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O que há de novo?

Este documento apresenta as informações referentes às implementações e melhorias  realizadas para
a versão CLASRISCO.02.038. Essas informações foram revisadas e,  quando adequado,  incorporadas
a esta nova versão do manual.

As principais diferenças entre a última versão publicada e a atual são resumidas a seguir:

Alteração na tela "Estação Chamada Painel"  para permitir o  uso  de  caracteres  alfanuméricos  no
cadastro do nome da estação.

Criada  mensagem  de  alerta,  na  tela  "Resumo  Acolhimento",  para  quando  o  atendimento
pesquisado não possuir triagem associada.

Melhoria no cadastro de "Fluxograma Sintoma Especialidade" para separar as  especialidades por
multiempresa.
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Glossário

Acolhimento  -  é  a  ação  costumeiramente  realizada  pela  equipe  de  enfermagem  ao  abordar  os
pacientes de urgência. Nela estão contidos os processos de triagem do atendimento,  classificação
de  risco,  aferição,  avaliação,  enfim,  todo  o  procedimento  que  agrega  valor  para  diagnosticar  a
situação  dos  enfermos.  Com  base  nos  dados  colhidos  no  atendimento,  o  médico  viabiliza  a
abordagem e procedimentos adequados para cessar os problemas do paciente em questão.

Aferição - trata-se da verificação de medidas,  pesos,  instrumentos de medidas,  onde faz-se valer
a comparação do resultado com padrões estabelecidos.  Exemplo:  Aferir a pressão arterial de um
paciente.

Avaliação  -  ação  ou  resultado  de  avaliar.  Estimativa  do  valor  ou  importância  de  algo.  Valores
atribuídos por quem avalia.  No Sistema de Acolhimento com Classificação  de  Risco,  a  avaliação
interpreta resultados inerentes aos discriminadores destinados aos pacientes,  com a finalidade de
gerar um diagnóstico sobre seu estado clínico.

Classificação  de  risco  -  nível  de  gravidade  atribuído  ao  estado  clínico  em  que  o  paciente  se
encontra  ao  chegar  na  instituição  de  saúde  em  busca  de  atenção  médica.  Com  base  na
categorização  do  risco,  a  equipe  de  acolhimento  classifica  e  organiza  as  prioridades  do
atendimento na unidade de urgência e emergência.

Dado antropométrico  ou  antropometria  -  conjunto  de  técnicas  utilizadas  para  medir  o  corpo
humano  ou  suas  partes.  Exemplo:  Altura,  Comprimento,  Perímetro  Abdomen,  Perímetro  Perna,
entre outros.

Discriminador - são fatores que realizam a distinção de pacientes  permitindo sua inclusão dentro
das prioridades clínicas emergenciais estabelecidas.

Dor  -  sensação  de  menor  ou  maior  intensidade  que  causa  incômodo  nos  indivíduos.  Além  do
desconforto  físico,  a  dor  pode  ser  causada  por  amargura,  perda,  tristeza,  pena,  etc.  Nos
atendimentos de urgência tem de se priorizar algia (dor no corpo) e não a dor psicológica.

Emergência - trata-se de uma constatação médica de agravo à saúde que implique risco iminente
de morte ou sofrimento intenso, exigindo portanto, tratamento médico imediato.

Escore  - pontuação do Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco:  Valor  atribuído  aos
protocolos  com a função  de  definir  pesos  para  os  protocolos  e  discriminadores.  Exemplo:  Cada
discriminador possui um escore, sendo assim, à medida em que elas  forem respondidas mediante
questionário  feito  ao  paciente,  o  sistema  gera  uma  nota  no  final  da  avaliação.  Então  a  lista  de
prioridades por tipo de risco (emergente, pouco urgente, não urgente, etc) é disposta da maior nota
(maior grau de risco) para a menor (paciente de situação mais estável).

Fluxograma - é composto por sintomas e discriminadores agrupados de tal forma que auxiliam no
processo  de  tomada  de  decisões  para  atribuição  de  uma  prioridade  clínica  ao  paciente,
estruturando o processo de  coleta  de  informações  com  discriminadores  chave  em  cada  nível  de
prioridade, fornecendo assim o quadro organizacional para a ordenação do processo de raciocínio
durante a triagem.  (Retirado de trechos do documento Manual do Formando – Triagem no Serviço
de Urgência – Grupo de Triagem de Manchester).

Prioridade - condição de preferência dada a um paciente determinado por necessidade.  Tratando-
se  de  atenção  médica,  a  prioridade  é  atribuída  aos  pacientes  com  maior  sofrimento,  perigo
iminente ou risco de vida.
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Protocolo  -  metodologia  aplicada  no  processo  de  classificação  de  risco.  Fluxos  que  ajudam  a
categorizar a situação de cada paciente e proporcionar o atendimento imediato àqueles  que mais
necessitam.

Protocolo  de  Manchester  -  trata-se  de  uma  metodologia  de  trabalho  implementada  em
Manchester em 1997 e amplamente divulgada  no  Reino  Unido,  estando  em  curso  sua  aplicação
em vários outros países como Portugal, Suécia, Holanda e Espanha. Além disso o GBACR (Grupo
Brasileiro de Classificação de Risco) está autorizado pelo MTG e GPT a implantá-lo no Brasil. 

O objetivo do protocolo é estabelecer um tempo de espera pela atenção médica e não de estabelecer
diagnóstico. O método consiste em identificar a queixa inicial e seguir o fluxograma de decisão e por
fim estabelecer o tempo de espera que varia de acordo com a gravidade:  Vermelho  =  Emergente  =
0min - Laranja = Muito Urgente = 10min - Amarelo = Urgente = 60min  -  Verde  =  Pouco  Urgente  =
120min - Azul = Não Urgente = 240min.

Sinal  vital  - consiste na nomenclatura genérica que  se  dá  ao  conjunto  de  fenômenos  objetivos,
indicadores  das  condições  de  saúde  de  um  indivíduo.  Os  mais  comuns  são:  Temperatura  (T),
Pressão Arterial (PA), Pulso (P) e Respiração (R).

Sintoma  -  manifestação  apresentada  por  uma  doença,  tomada  como  ponto  de  partida  de  seu
diagnóstico.

Tempo-alvo - o tempo máximo em minutos,  que um paciente deve esperar desde o momento da
atribuição de sua prioridade clínica até ser atendido por um médico.

Touch  screen  -  a  tela  sensível  ao  toque  é  um  display  eletrônico  visual  que  pode  detectar  a
presença e localização de um toque  dentro  da  área  de  exibição,  por  meio  de  pressão.  O  termo
refere-se geralmente ao toque no visor do dispositivo com o dedo ou a mão,  que  também  podem
reconhecer objetos, como uma caneta.

Triagem  -  abordagem  realizada  aos  pacientes,  acompanhada  da  distinção  daqueles  que
necessitam de atendimento rápido,  daqueles  que podem aguardar por mais  tempo,  baseada  pela
definição do protocolo utilizado na classificação de risco.

Urgência  - trata-se de uma ocorrência imprevista de agravo à saúde com ou sem risco potencial
de morte, cujo portador necessita de assistência médica imediata.
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Navegação básica

Tela de login
Barra de botões

Informações da versão do sistema e usuário logado
Botões comuns

Objetivo

Demonstrar os comandos básicos do Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco,  de modo
que os usuários  aprendam o correto manuseio  do  sistema  e  consigam  navegar  com  segurança  em
seu ambiente virtual. A compreensão do conteúdo proposto ajuda a entender o comportamento desse
sistema, aprender a função de seus botões e distinguir a sua estrutura. 

Compreensão

Tela de login

A tela abaixo é apresentada ao acessar o sistema. Nela,  deverão ser  informados  o  nome,  com  seu
perfil  devidamente configurado,  e a senha cadastrados para o usuário e selecionados a empresa e o

idioma. Depois disso,  basta clicar no botão .  Caso o usuário não possua um prestador
associado na tela "Usuários"  (SOUL MV /  Apoio à TI /  Gestão de Usuários  /  Autorização /  Usuários
ou  MV2000  /  SGU /  Autorização  /  Usuários),  será  exibida  a  seguinte  mensagem,  destacada  em
vermelho,  dentro  da  caixa  "Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de  Risco":  USUÁRIO  NÃO
POSSUI PRESTADOR ASSOCIADO.

No  rodapé  dessa  tela,  visualiza-se  a  informação  para  sua  exibição  que  é  de  1024x768  pixels  de
resolução ou superior.



10 Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Gerar nova senha de acesso

Ao clicar no campo  "Esqueci  minha  senha",  será  exibida  a  janela  "Recuperação  de  senha"  com  o

usuário e e-mail cadastrados na tela "Usuários",  conforme  citado  acima.  Ao  clicar  no  botão  ,
será enviado um e-mail para que seja enviado um lembrete da senha.  Caso deseje retornar à tela de

login, clicar no botão . 

Expiração de senha

Ao definir a senha,  o usuário configura o prazo de validade dela (quantidade mínima e máxima de
dias que as  senhas devem ser utilizadas no sistema) e indica quantos dias  antes,  o usuário será
alertado referente à quantidade de dias  que resta para expiração  da  senha.  Essas  configurações
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são realizadas na tela de "Diretivas" (Apoio à TI / Gestão de Usuários / Tabelas / Diretivas);

Caso a senha expire, será exibida uma mensagem de aviso de expiração da senha e liberado um
pop-up para redefinição da senha expirada.

Botões do sistema

Barra de botões

O botão  "Operacional", retorna à tela "Lista de Pacientes";

Ao acionar o botão  "Auditoria",  será exibido o filtro "Tipo de Auditoria"  para selecionar entre
auditoria interna ou auditoria externa. Selecionando uma das opções será exibida a tela "Pesquisa
de  Auditoria",  que  permite  pesquisar,  editar  e  visualizar  os  relatórios  das  auditorias  internas  e
externas realizadas;

Ao acionar o botão  "Preferências", será exibido uma lista com três opções:

Configurações - exibe as telas de configurações do Sistema Acolhimento com Classificação de
Risco (SACR);

Filas  - exibe a  janela  "Configurações  de  Fila(s)",  com  a  lista  de  todas  as  filas  cadastradas,
permitindo selecionar uma ou mais  filas  para que sejam exibidas na lista de paciente.  Depois
de selecionar as filas  desejadas,  basta salvar a operação.  Caso não deseje salvar a operação

realizada, basta clicar no botão  para retornar à tela principal;
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Multiempresas - exibe a janela "Registro da Empresa", com a lista das empresas cadastradas,
permitindo selecionar outra empresa diferente da logada.
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Ao acionar o botão  "Ajuda", será exibida uma janela informando a versão atual do sistema e

o usuário logado. Clicar no botão  para retornar à tela principal;
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Ao acionar o botão  "Sair", o usuário realiza o logout da aplicação.

Botões comuns

Neste sistema, são apresentados alguns botões comuns os quais serão descritos abaixo:

Este  botão,  ao  ser  acionado,  possibilita  a  inclusão  das  informações  na  lista
apropriada; 

Este botão, ao ser acionado, possibilita pesquisar uma informação desejada;

Este  botão,  ao  ser  acionado,  possibilita  a  exclusão  do  campo  ou  da  linha
cadastrada.  Ao acioná-lo,  será exibida uma mensagem  questionando  o  usuário,  de
fato, se deseja realizar essa operação;

Este botão, ao ser acionado, permite que o registro selecionado seja editado;

Este botão, ao ser acionado, permite consultar os dados do registro selecionado;

Este botão, ao ser acionado, possibilita copiar o registro selecionado;

Este  botão,  ao  ser  acionado,  permite  que  informações  descritas  na  tela  sejam
confirmadas;



15Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Este  botão,  ao  ser  acionado,  exibe  a  tela  de  "Cadastro",  permitindo  que  o  dado
(Protocolo, Discriminador, etc.) seja cadastrado; 

Este botão, ao ser acionado, salva todas as informações registradas na tela;

Este  botão,  ao  ser  acionado,  possibilita  a  impressão  das  informações  que  foram
registradas e salvas na tela;
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Sobre o sistema

O Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco (MV SACR) é uma ferramenta indispensável
para a priorização de atendimento aos pacientes, de acordo com a gravidade clínica de cada um. Nas
urgências  dos  hospitais,  a  ordem  de  chegada  tem  de  ser  substituída  pela  ordem  de  necessidade
clínica  e  a  triagem  realizada  pela  equipe  responsável  é  facilmente  controlada  por  esse  sistema.
Integrado com os sistemas de atendimento ao paciente do MV2000 e SOUL MV, ele organiza a lista
de atendimentos pelo estado de saúde dos enfermos,  categorizando  aqueles  que  precisam  de  uma
atenção médica mais rápida.

O  diferencial  desse  sistema  é  o  seu  agradável  cenário,  ambiente  interativo,  método  de  trabalho
intuitivo e principalmente, a sua eficácia no que diz respeito a triagem de atendimentos. Além disso,  o
software foi desenvolvido por meio da tecnologia flex e possibilita a inserção de quaisquer informações
que  possam  complementar  os  protocolos  utilizados  no  processo  de  classificação  de  risco,  o  que
facilita a adequação do sistema ao processo praticado nas instituições de saúde,  além de contemplar
um vasto grupo de configurações que o torna um sistema sensível a parametrizações.

O Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco é baseado em normas mundiais do serviço de
urgência  adequadas  às  nomenclaturas,  aos  termos,  às  definições,  às  metodologias  etc.,  visando
fomentar  o  seu  principal  objetivo  ligado  ao  apoio  na  melhoria  de  atendimento  ao  paciente.  Os
elementos  que  agrupam  uma  metodologia  são  chamados  de  protocolos.  Há  hospitais  que  os
implementaram em seu cotidiano. Entretanto, existem instituições que optam em customizar um ciclo
de de procedimento, o que não deixa de ser um princípio para criar-se novos protocolos.  E,  como não
poderia ser diferente,  esse sistema é estruturado de uma forma  que  suporta  a  elaboração  de  novos
protocolos.

Lembrando que, o sistema pode ser executado via Terminal Service ou CITRIX.

Objetivos

Possibilitar a utilização racional do tempo dos recursos;

Ação no tempo terapêutico;

Priorizar o tempo de atendimento médico;

Humanizar o atendimento;

Possibilitar a avaliação imediata quando o paciente chega à unidade de atendimento;

Definir os níveis de gravidade;
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Gerar uma lista de pacientes para os médicos;

Configurar qualquer protocolo de triagem.

Sistemas relacionados

Os sistemas com os quais  o processo de acolhimento com classificação de risco está  relacionado,
são:

MV2000:

GLOBAL - Gerenciamento de Tabelas;

PAEU - Urgência/Emergência;

PAGU - Gerenciamento de Unidades;

PARI - Gerenciamento de Internação;

SGU - Gerenciamento de Usuário.

SMA:

Gestor de Fluxo;

MV Painel;

MV Painel Recepção;

MV Totem Senha;

Prontuário Eletrônico do Paciente versões 01 e 02.

SOUL MV:

Global;

Urgência e Emergência;

Gerenciamento de Unidades;

Internação;

Gestão de Usuários.
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Fluxos dos processos

Acolhimento com classificação de risco
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Classificação de risco
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Configuração

Este  menu  é  acessado  quando  a  opção  "Configurações",  exibida  ao  clicar  no  botão   ,  for
selecionada.

Legenda

Escolher essa opção para acessar o menu de "Configurações".
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Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configurações

Configurar o usuário
Configurações da aplicação

Módulos

N/A

Função da tela

Permitir ao usuário com perfil  de  "Administrador  SACR",  configurar  as  diversas  funcionalidades  dos
sistemas que englobam o processo do Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco.

Pré-requisitos

Configurações

MV2000 / SGU / Autorização / Usuários

SOUL MV / Apoio à TI / Gestão de Usuários / Autorização / Usuários

Como usar

Configurar o usuário para visualizar o botão 

Apenas o usuário configurado na tela "Usuários" no sistema Gestão de Usuários do SOUL MV (SOUL
MV /  Apoio à TI /  Gestão de Usuários  /  Autorização /  Usuários) e do sistema de  Gerenciamento  de
Usuário no MV2000 (MV2000 / SGU / Autorização / Usuários), com o privilégio "Administrador SACR"

visualizará  o  botão  .  Dessa  forma,  o  usuário  terá  acesso  as  configurações  do  Sistema  de
Acolhimento com Classificação de Risco. No sistema de usuários, existem os seguintes privilégios:

A - Administrador Geral;

S - Administrador do Setor;

C - Administrador SACR;

U – Usuário;

L – Auditor.
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Configurações da aplicação

Ao  acionar  o  botão  ,  será  exibida  uma  janela  com  as  seguintes  opções  "Configurações",
"Filas" e "Multiempresas";
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Selecionar a opção "Configurações" para visualizar todas as telas  de configurações do Sistema de
"Acolhimento com Classificação de Risco".

Impactos

As  configurações  realizadas  nessas  telas  serão  utilizadas  em  todo  processo  da  classificação  do
paciente, no Sistema Acolhimento com Classificação de Risco. 
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Aferição

Tipo dado antropométrico

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /   /  Configuração  /  Aferição  /  Tipo  de  Dado
Antropométrico

Pesquisar dado antropométrico
Cadastrar dado antropométrico

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar  e  cadastrar  os  tipos  de  dados  antropométricos,  que  são  as  medidas  físicas  do  corpo
humano e suas partes, como: altura, comprimento, peso, perímetro do abdomen, entre outros.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar "Tipo Dado Antropométrico"

Ao acessar a tela "Tipo de Dado Antropométrico", será exibida automaticamente a lista com todos os
tipos de dados antropométricos previamente cadastrados.

Informar no campo "Descrição", o nome do tipo dado antropométrico no qual deseja filtrar na lista e

clicar no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Tipo de Dado Antropométrico";

Poderá ainda, editar ou excluir os  tipos dados antropométricos,  bastando acionar os  botões 

e  respectivamente.
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Cadastrar "Tipo Dado Antropométrico"

Para  realizar  o  cadastro  de  um  tipo  dado  antropométrico,  deve-se  acionar  o  botão  ,  será
apresentada a tela de cadastro;

Informar a descrição do tipo de dado antropométrico que deseja cadastrar;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

Na tela abaixo, é necessário cadastrar itens de aferição para o tipo "Dado Antropométrico".

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

É possível filtrar os "Tipos de Dados Antropométricos" no campo "Grupo" da tela abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco /   Configurações /  Configuração /  Aferição  /  Limites
de Item de Aferição
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Tipo sinal vital

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Aferição / Tipo Sinal Vital

Pesquisar sinais vitais
Cadastrar sinais vitais

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar os  tipos de sinais  vitais,  que são medidas fornecedoras de dados fisiológicos,  indicadores
das  condições  de  saúde  de  um  indivíduo.  Os  mais  comuns  são:  temperatura  corporal,  pressão
arterial,  pulso (frequência cardíaca) e respiração (frequência respiratória).  São de  grande  importância
ao  profissional  médico,  pois  por  meio  deles  é  possível  coletar  dados,  realizar  avaliações  das
condições de saúde do paciente, monitorar o agravamento da enfermidade,  bem como determinar que
tipo de medicamento será prescrito para o paciente.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar sinal vital

Ao  acessar  a  tela  "Tipo  Sinal  Vital",  será  exibida  automaticamente  a  lista  com  todos  os  tipos  de
sinais vitais previamente cadastrados.

Informar no campo "Descrição", o nome do tipo do sinal vital no qual deseja filtrar na lista e clicar

no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Tipo Sinal Vital";

Poderá ainda,  editar ou excluir os  tipos de sinais  vitais,  bastando acionar os  botões  e  
respectivamente.
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Cadastrar tipo sinal vital

Para realizar o cadastro de um tipo sinal vital,  deve-se acionar o botão ,  será apresentada a
tela de cadastro;

Informar a descrição do tipo sinal vital que deseja cadastrar;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

Na tela abaixo é necessário cadastrar os itens de aferição para o tipo sinal vital.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

É permitido filtrar os "Sinais Vitais", no campo "Grupo" da tela listada abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Aferição /  Limites  de
Item de Aferição
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Instrumento aferição

 Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Aferição / Instrumento Aferição

Pesquisar instrumentos de aferição
Cadastrar instrumentos de aferição

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os tipos de instrumentos de aferição,  como: estetoscópio,  balança manual,  fita
métrica.  Estes  são utilizados para aferir medidas de  um  paciente,  como:  peso,  altura,  sinais  vitais,
etc.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar instrumentos de aferição

Ao acessar a tela "Instrumento Aferição", será exibida automaticamente a lista com todos os  tipos de
instrumentos de aferição previamente cadastrados.

Informar no campo  "Descrição",  o  nome  do  instrumento  aferição  no  qual  deseja  filtrar  na  lista  e

clicar no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Instrumento Aferição";

Poderá ainda, editar ou excluir os  instrumentos aferição,  bastando acionar os  botões  e 
respectivamente.
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Cadastrar instrumentos de aferição

Para  realizar  o  cadastro  de  um  instrumento  aferição,  deve-se  acionar  o  botão  ,  será
apresentada a tela de cadastro;

Informar a descrição do instrumento aferição que deseja cadastrar;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A  tela  abaixo  utiliza  os  instrumentos  de  aferição  cadastrados  para  associar  item  de  aferição,  no
campo "Instrumento".

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

A tela abaixo utiliza instrumentos de aferição para cadastrar um novo  limite  de  item  de  aferição,  no
campo "Instrumento".

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Aferição /  Limites  de
Item de Aferição
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Unidade aferição

 Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Aferição / Unidade Aferição

Pesquisar unidade aferição
Cadastrar unidade aferição

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar as  unidades de medidas a serem utilizadas nas leituras  dos equipamentos de
aferição, como: frequência respiratória, milímetros, bpm, gramas, entre outros.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar unidade de aferição

Ao acessar a tela "Unidade Aferição",  será  exibida  automaticamente  a  lista  com  todos  os  tipos  de
unidades de aferição previamente cadastradas.

Informar no campo "Descrição",  o nome da unidade aferição no qual deseja filtrar na lista e clicar

no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Unidade Aferição";

Poderá  ainda,  editar  ou  excluir  as  unidades  aferição,  bastando  acionar  os  botões   e  
respectivamente.
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Cadastrar unidade de aferição

Para realizar o cadastro de uma unidade aferição, deve-se acionar o botão , será apresentada
a tela de cadastro;

Informar a descrição da unidade aferição que deseja cadastrar;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A tela abaixo,  utiliza as  unidades de aferição  cadastradas  para  associar  a  um  item  de  aferição,  no
campo "Unidade".

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

A tela abaixo, utiliza uma das unidades de aferição para atribuir limites nos itens de aferição.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Aferição /  Limites  de
Item de Aferição
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Item de aferição

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Aferição / Item de Aferição

Pesquisar item de aferição
Cadastrar item de aferição

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os itens a serem utilizados na leitura de aferições realizadas ao paciente.  Além
do cadastro, é possível classificá-los em grupos do tipo: sinal vital, dado antropométrico ou todos.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Dado
Antropométrico

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Sinal
Vital

Acolhimento com Classificação de Risco /  Configurações /  Configuração /  Aferição  /  Unidade
Aferição

Como usar

Pesquisar item de aferição

Ao acessar a tela "Item  de  Aferição",  será  exibida  automaticamente  a  lista  com  todos  os  tipos  de
itens de aferição previamente cadastrados.

Marcar em quais  dos grupos o item está cadastrado,  se  "Sinal  Vital",  "Dado  Antropométrico"  ou
"Todos";

Informar no campo "Descrição", o nome do item de aferição para que filtre na lista e clicar o botão

;

As informações serão exibidas na lista "Item de Aferição", incluindo o tipo de grupo ao qual o item
pertence;

Poderá  ainda,  editar  ou  excluir  os  itens  de  aferição,  bastando  acionar  os  botões   e  
respectivamente.
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Cadastrar item de aferição

Para realizar o cadastro de um item de aferição,  deve-se acionar o botão ,  será apresentada
a tela de cadastro;

Informar a descrição para o item de aferição que deseja cadastrar,  indicar uma sigla para o  item,
definir os limites mínimo e máximo impeditivo de aferição, definir o valor da opção "Ativo",   definir a
unidade e o instrumento de medição da aferição;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A tela abaixo utiliza os itens de aferição cadastrados para associar cada item ao setor específico.
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Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição do Setor
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Item de aferição do setor

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Aferição / Item de Aferição do Setor

Pesquisar item de aferição do setor
Associar itens de aferição ao setor

Módulos

N/A

Função da tela

Associar os  itens de aferição que estarão disponíveis  para o setor em referência.  Desta forma,  cada
setor terá itens de aferição correspondentes. 

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Dado
Antropométrico

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Sinal
Vital

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

Tabelas

MV2000 / Global / Globais / Centro de Custo

SOUL MV / Serviços de Apoio / Global / Globais / Centro de Custo

Como usar

Pesquisar item de aferição do setor

Quando acessada, a tela exibirá os campos em branco, para realizar pesquisa o usuário deverá seguir
os passos abaixo:

Selecionar um setor no campo "Selecione o setor" e clicar no botão ;

Caso exista algum item  associado  ao  setor  informado,  esse  será  exibido  na  lista  abaixo,  como
sinal vital e/ou dado antropométrico;

Se necessário, os itens poderão ser excluídos da lista, bastando acionar o botão .
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Associar itens de aferição ao setor

Para  realizar  a  associação  de  um  item  de  aferição  a  um  setor,  deve-se  acionar  o  botão  ,
desta forma a tela para associação será apresentada;

Indicar  o  setor  em  que  deseja  associar  os  itens,  informar  em  quais  dos  grupos  virão  as
informações dos tipos de itens,  se "Sinal Vital",  "Dado Antropométrico"  ou "Ambos"  e  selecionar
o(s) item(ns) na lista de itens de aferição a qual deseja associar ao setor,  em  seguida  acionar  o

botão ;

Após a associação,  os  itens que foram adicionados ao setor serão apresentados no  bloco  "Lista
de itens selecionados" ;

Ao marcar o check box  "Marque os itens acima  para  visualizá-los  nas  telas  de  comandos.",
indica que o item será visualizado nas telas de comandos no Sistema SACR;

Para  finalizar,  pressionar  o  botão  .  Dessa  forma,  salvará  as  informações  e  concluirá  o
processo. 



37Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Impactos

Os itens de aferição associados ao setor,  serão exibidos no momento da classificação do  paciente,
de acordo com o setor que ele está sendo atendido.  Ou seja,  os  itens exibidos serão apenas o que
foram associados ao setor do atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Limites de itens de aferição

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /   /  Configuração  /  Aferição  /  Limites  de  Itens  de
Aferição

Pesquisar limites de itens de aferição
Cadastrar limites itens de aferição

Módulos

N/A

Função da tela

Registrar os  limites  para  os  itens  de  aferição,  como  se  fossem  valores  de  referência  para  os  itens
cadastrados,  tais  como:  sexo,  idade  mínima  e  máxima,  instrumento,  entre  outros.  Estes  itens
também poderão ser classificados por grupos do tipo: sinal vital, dado antropométrico ou todos.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Dado
Antropométrico

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Aferição /  Tipo Sinal
Vital

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /
Instrumento Aferição

Acolhimento com Classificação de Risco /  Configurações /  Configuração /  Aferição  /  Unidade
Aferição

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Aferição  /  Item
Aferição

Como usar

Pesquisar limites de itens de aferição

Ao acessar a tela "Limites de Itens de Aferição",  será exibida automaticamente a lista com todos os
limites de itens de aferição previamente cadastrados.

Selecionar em quais  dos grupos o item está cadastrado,  se "Sinal  Vital",  "Dado  Antropométrico"
ou "Todos";

Informar no campo "Descrição", o nome do limite do item de aferição para que filtre na lista;

Caso queira que a pesquisa exiba também os itens inativos, marcar o check box "Exibir inativos"  e

clicar no botão ;



39Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

As informações serão exibidas na lista "Limites de Itens de Aferição";

Poderá ainda, editar os limites de itens de aferição, basta clicar no botão . 

Cadastrar limites itens de aferição

Para realizar o cadastro de limites de itens de aferição, deve-se acionar o botão , desta forma
apresentará a tela de cadastro;

Definir o grupo em que será imposto o limite de aferição,  se "Sinal Vital",  "Dado  Antropométrico"
ou "Todos";

Informar a descrição do item de aferição;

Selecionar  quais  os  sexos  dos  pacientes  que  irão  utilizar  os  limites  de  itens  de  aferição,  se
masculino, feminino ou ambos;

Indicar a idade mínima e máxima dos pacientes que se encaixarão neste limite item de aferição;

Selecionar um instrumento e uma unidade de aferição;

Definir o limite mínimo e máximo do item de aferição;

Determinar se este limite de aferição estará ativo ou não. Por default, o check box é exibido na tela
"marcado";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .
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Os  campos  que  estão  com  (*)  asteriscos  são  obrigatórios,  caso  não  sejam  informados  o
processo não será concluído.

Impactos

A tela abaixo, utiliza os limites  de itens de aferição cadastrados para avisar o usuário quando o valor
de uma aferição estiver fora do limite de aferição.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Protocolo

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Protocolo

Pesquisar protocolos
Cadastrar protocolos

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar os  protocolos,  que tem como objetivo priorizar os  pacientes  de acordo com  uma  urgência
clínica. Atualmente existem vários tipos de protocolos de classificação de risco, a gestão pode adotar
um  desses  protocolos  ou  customizar  um,  visando  adequar  o  processo  e  o  sistema  à  realidade  da
empresa.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar protocolos

Ao  acessar  a  tela  "Protocolo",  serão  listados,  automaticamente,  todos  os  protocolos  previamente
registrados.

Informar  no  campo  "Descrição",  o  nome  do  protocolo  no  qual  deseja  filtrar  na  lista  e  clicar  no

botão ;

As informações serão exibidas na lista "Lista de Protocolo";

Poderá ainda, consultar o resumo , editar  ou excluir  os protocolos.
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Cadastrar protocolos

Para cadastrar um protocolo,  o usuário deverá acionar o botão ,  desta forma,  apresentará  a
tela de cadastro;

Selecionar um modelo de protocolo;

Informar  um  nome  para  o  protocolo  no  campo  "Descrição",  podendo  ser  utilizada  a  mesma
descrição do modelo selecionado;

No  campo  "Tempo  Classificação",  informar  a  quantidade  de  minutos  previstos  para  o  início  do
processo de classificação de risco desde o momento em que o paciente chega ao hospital;

Determinar se o protocolo em referência permite ou não uma pré-classificação;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

O cadastro dos protocolos é necessário para que a classificação dos pacientes ocorra na tela abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Classificação

Na tela listada abaixo, o protocolo é utilizado para ser associado a uma empresa.

Acolhimento com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Assoc.  Protocolo
Empresa

Na  tela  abaixo,  o  protocolo  é  obrigatório  para  o  cadastro  de  um  novo  "Grupo  de  Pergunta
Classificação",  caso  trate-se  de  um  protocolo  estruturado  no  formato  de  soma  de  escore  de
perguntas.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Grupo Discriminador
Classificação

Na  tela  abaixo,  a  seleção  de  um  protocolo  é  necessária  para  a  associação  de  perguntas  com
classificação dentro de um sintoma.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma
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Cor de referência

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Cor de Referência

Pesquisar cores
Cadastrar cores

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar as cores que serão associadas às  prioridades de classificação de risco.  Esta associação,
dará apoio  ao  usuário  para  visualização  do  nível  da  prioridade  atribuída  aos  pacientes.  Bem  como,
analisar  o  tempo  alvo  aceitável  do  atendimento,  criando  uma  hierarquia  conforme  a  gravidade  do
paciente, ou seja,  definindo quem deve ser atendido primeiro e quem poderá aguardar o atendimento
com segurança.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Como usar

Pesquisar cores

Ao acessar a tela "Cor de Referência",  serão listadas automaticamente  todas  as  cores  previamente
cadastradas.

Informar no campo "Descrição", o nome da cor na qual deseja filtrar na lista e clicar no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Cor de Referência";

Poderá ainda, editar ou excluir as cores, bastando acionar os botões  e  respectivamente.
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Cadastrar cores

Para cadastrar as  cores de referência,  deve-se acionar o botão  ,  desta  forma,  apresentará  a
tela de cadastro;

Informar a descrição para a cor e selecionar uma cor da paleta de cores apresentada;

 Para  finalizar,  pressionar  o  botão   para  salvar  as  informações  e  concluir  o

processo. Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

O cadastro dos protocolos é necessário para que a classificação dos pacientes ocorra na tela abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Classificação
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Grupo discriminador classificação

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Grupo Discriminador Classificação

Pesquisar grupos
Cadastrar grupos

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar os grupos discriminadores para que sintomas e discriminadores possam ser associados a
esses  grupos.  A  finalidade  desse  processo  é  organizar  protocolos  para  trabalharem  no  formato
"Protocolo Escore".

Pré-requisitos

Configurações

Esta  tela  só  poderá  ser  acessada  se  houver  sido  configurado,  na  tela  abaixo,  um  "Protocolo  de
Escore", como exemplo: Grupo Discriminador Escore.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Como usar

Pesquisar grupos

Ao  acessar  a  tela  "Grupo  Discriminador  Classificação",  serão  listados  automaticamente  todos  os
grupos discriminador previamente cadastrados.

Informar  no  campo  "Descrição",  o  nome  do  grupo  discriminador  no  qual  deseja  filtrar  na  lista  e

clicar no botão ;

As informações serão apresentadas na lista "Grupo Discriminador Classificação";

Poderá  ainda,  editar  ou  excluir  os  grupos,  bastando  acionar  os  botões   e
 respectivamente.
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Cadastrar grupos

Para realizar o cadastro dos grupos discriminadores de classificação, deve-se acionar o botão 
, desta forma, será apresentada a tela de cadastro;

Informar a descrição para o grupo e selecionar um protocolo de  classificação  de  risco  no  campo
"Protocolo";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

Na  tela  abaixo,  a  seleção  de  um  grupo  de  classificação  será  obrigatório  para  a  associação  de
discriminadores com classificação dentro de um fluxograma sintoma, quando o protocolo selecionado
for do tipo "Grupo de Pergunta Escore".

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma
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Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Classificação

Pesquisar a classificação
Cadastrar a classificação

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar  as  classificações  no  Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de  Risco.  As
classificações  são  prioridades  clínicas  que  identificam  o  grau  de  urgência  e  o  tempo-alvo  que  o
paciente deve esperar até que se inicie o seu atendimento médico.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Cor de Referência

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração /  Grupo Discriminador
Classificação

Como usar

Pesquisar a classificação

Ao  acessar  a  tela  "Classificação",  serão  listadas  automaticamente  todas  as  classificações
previamente cadastradas.

Selecionar  um  protocolo  e/ou  informar  no  campo  "Descrição",  o  nome  da  classificação  na  qual

deseja filtrar na lista, acionar o botão  ;

As informações serão exibidas na lista de "Classificação";

Poderá  ainda,  editar  ou  excluir  as  classificações,  basta  acionar  os  botões   e  
respectivamente.
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Cadastrar a classificação

Para cadastrar uma classificação, deve-se acionar o botão , desta forma, apresentará a tela de
cadastro;

Selecionar um protocolo cadastrado anteriormente, no campo "Protocolo";

Determinar uma cor de referência para o nível de urgência,  no campo:  "Cor de Referência".  Caso o
protocolo se comporte por meio da soma de escores dos discriminadores para uma atribuição de
"Classificação", deve-se associar a um grupo discriminador no campo: "Grupo Discriminador";

Informar uma descrição para a prioridade da "Classificação";

Inserir uma sigla para a classificação que deve ser definida; 

No campo "Recomendação", devem ser cadastradas informações relevantes  sobre a classificação
cadastrada. Essas informações serão exibidas ao usuário no processo de classificação de risco; 

Ao marcar o check box  da  opção  "Situação  Incompatível",  a  classificação  será  utilizada  na  tela
"Situação Incompatível".Essa opção é utilizada para designar pacientes  que apresentam sintomas
ou situações não-relacionadas nas perguntas e nos sintomas do protocolo; 

Os  campos:  "Escore  Mínimo"  e  "Escore  Máximo",  deverão  ser  utilizados  se  a  "Classificação"
cadastrada estiver associada a um protocolo que se comporte por meio da soma de escores dos
discriminadores.  Nestes  campos,  deve  ser  informado  um  valor  numérico  mínimo  e  um  valor
numérico  máximo,  que  identifica  uma  classificação  dependendo  da  soma  dos  escores  dos
discriminadores selecionados durante o processo de classificação de risco;

O  campo  "Tempo  Alvo(min)"  deve  ser  preenchido  com  o  tempo  máximo  em  minutos  que  um
paciente deve esperar desde o momento da atribuição  de  sua  prioridade  clínica  até  ser  atendido
por um médico; 

Se necessário reclassificar o paciente,  informar no campo:  "Tempo-Alvo(min)  reclassificação"  um
tempo para esse processo;
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O check box referente a opção "Atendimento do Serviço Social", garante que um paciente pode ser
atendido  por  um  assistente  social  ou  por  outro  profissional  que  realize  este  trabalho,  a  fim  de
esclarecer dúvidas de um paciente ou encaminhá-lo para outro local de atendimento médico;

Marcar o check box "Prioridade  sem  classificação  completa",  para  permitir  gerar  uma  prioridade
para o paciente sem que a sua classificação tenha sido concluída; 

Pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.  Caso deseje

continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

Utilizar a tela abaixo, para associar perguntas a um sintoma onde será necessário a seleção de uma
classificação.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma

A tela abaixo utiliza o cadastro das classificações de risco, no momento da classificação do paciente
durante o atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Grupo do fluxograma sintoma

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Grupo Fluxograma Sintoma

Pesquisar grupo fluxograma sintoma
Cadastrar grupo fluxograma sintoma

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os grupos dos fluxogramas sintomas a serem utilizados para agrupá-los.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar grupo fluxograma sintoma

Ao acessar a tela "Grupo do Fluxograma Sintoma",  serão listados automaticamente todos os  grupos
do fluxograma sintoma previamente cadastrados.

Informar no campo "Descrição", o nome do grupo fluxograma sintoma no qual deseja filtrar na lista,
com até 200 caracteres;

Informar se deseja filtrar os  grupos fluxogramas sintomas inativos,  marcando o check  box  "Exibir

inativos", clicar no botão ;

Poderá ainda, editar ou excluir os grupos fluxogramas sintomas, bastando acionar os  botões 

e  respectivamente.
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Cadastrar grupo fluxograma sintoma

Para realizar o cadastro do grupo fluxograma sintoma, deve-se acionar o botão . Dessa forma,
será apresentada a tela de cadastro;

Informar a descrição para o grupo fluxograma sintoma, indicar o número de ordem, marcar ou não o
check box "Ativo";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão . 

Impactos

Na tela abaixo, a seleção de um grupo do fluxograma sintoma será obrigatório para a associação do
fluxograma sintoma especialidade a um grupo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Fluxograma Sintoma
Especialidade
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Fluxograma sintoma especialidade

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Fluxograma Sintoma Especialidade

Pesquisar fluxograma sintoma especialidade
Cadastrar fluxograma sintoma especialidade

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar  os  sintomas  que  os  pacientes  podem  apresentar.  Eles  podem  ser  considerados  como
ponto  de  partida  para  diagnosticar  as  doenças  e  condições  apresentadas  pelos  pacientes.  Um
fluxograma sintoma especialidade deverá estar associado ao menos a uma Especialidade Médica e a
um grupo do fluxograma sintoma.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Grupo  do
Fluxograma Sintoma

Tabelas

SOUL MV / Serviços de Apoio / Diretoria Clínica / Tabelas / Especialidades

Como usar

Pesquisar fluxograma sintoma especialidade

Ao  acessar  a  tela  "Fluxograma  Sintoma  Especialidade",  serão  listados  automaticamente  todos  os
fluxogramas sintomas especialidades previamente cadastrados.

Informar  a  descrição  do  fluxograma  sintoma  especialidade,  selecionar  um  grupo  fluxograma
sintoma e/ou especialidade para filtrar na lista;

Informar  se  o  sistema  deve  considerar  os  fluxogramas  sintomas  especialidade  com  status  de

inativos ou não, clicar no botão ;

Poderá ainda,  editar ou excluir os  grupos  fluxogramas  sintomas  especialidade,  bastando  acionar

os botões  e  respectivamente.
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Cadastrar fluxograma sintoma especialidade

Para  realizar  o  cadastro  do  grupo  fluxograma  sintoma  especialidade,  o  usuário  deve  acionar  o

botão , desta forma, será apresentada a tela de cadastro;

Informar uma descrição no campo "Descrição". Em seguida, preencher o campo "Recomendação",
registrando informações relevantes para o usuário operador do sistema visualizar; 

Se necessário, definir um sexo para o fluxograma sintoma especialidade,  selecionando uma opção
no campo "Sexo";

Determinar as especialidades médicas para as  quais  os  pacientes  serão encaminhados,  no

campo  "Especialidade"  e  acionar  no  botão  .  As  especialidades  do  sintoma  serão  exibidas
conforme  a  multiempresa  selecionada.  Ao  associá-las  ao  fluxograma  sintoma  especialidade,
aparecerão listadas na "Lista de Especialidades do  fluxograma  sintoma".  A  partir  desta  lista,  as
especialidades poderão ser excluídas da associação com o fluxograma sintoma; 

É necessário  incluir  o  grupo  do  fluxograma  sintoma  especialidade  no  campo  "Grupo  fluxograma
sintoma";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .
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Impactos

Na tela abaixo,  os  sintomas devem ser selecionados para que eles  sejam  associados  às  perguntas
do sintoma.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma
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Avaliação tela

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Avaliação Tela

Módulos

N/A

Função da tela

Pesquisar  os  modelos  de  avaliações  tradicionais  de  pacientes.  Atualmente,  o  Sistema  de
Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  possui  telas  preparadas  para  a  "Avaliação  Glasgow",
"Avaliação  de  Régua  de  Dor",  "Avaliação  Escala  AVPU",  "Avaliação  Superfície  Corporal  Queimada
(SCQ)", "TRTS", "Intervenção Salva Vida", "Recursos de Urgência" e "Situação de Alto Risco".

Pré-requisitos

Tabelas

Na tela "Fórmula"  do Sistema Gerenciamento de Unidades,  são criadas e configuradas as  fórmulas
de avaliação. 

SOUL MV / Clinica e Assistencial /  Gerenciamento de Unidades /  Configurações /  Avaliação /
Pergunta

SOUL MV / Clinica e Assistencial /  Gerenciamento de Unidades /  Configurações /  Avaliação /
Fórmula

Como usar

Pesquisar avaliação tela

Ao acessar a tela, serão exibidas na "Lista de Avaliação Tela", automaticamente,  todas as  avaliações
por telas previamente cadastradas.

Informar no campo "Avaliação", o nome da avaliação na qual deseja filtrar na lista,  acionar o botão

;

Serão exibidas na "Lista de Avaliação Tela" as avaliações de acordo com o parâmetro informado;

Poderá ainda, excluir as avaliações telas, bastando acionar o botão .
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Impactos

As telas abaixo utilizam as avaliações para classificar e realizar o atendimento do paciente.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial
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Parâmetro geral

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Parâmetros Geral

Pesquisar parâmetros gerais
Cadastrar parâmetros gerais

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os parâmetros gerais de configuração da aplicação.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar parâmetros gerais

Ao acessar a tela serão exibidos por empresa,  na "Lista de Parâmetro Geral",  todos  os  parâmetros
gerais que foram previamente cadastrados.

Informar no campo "Empresa",  o nome da empresa na qual deseja filtrar na lista,  acionar o botão

;

Serão  exibidos,  na  lista  de  "Parâmetros  Geral",  os  parâmetros  de  acordo  com  a  empresa
informada;

Clicar no botão  para editar os parâmetros.
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Cadastrar parâmetros gerais

Para realizar o cadastro de parâmetros, deve-se acionar o botão . Dessa forma,  será apresentada
a tela de cadastro dos parâmetros. Nela, o usuário deverá configurar os seguintes parâmetros:

Empresa - informar a empresa para a qual serão definidas as configurações;

Impressora  Cód.  Barras  -  para  imprimir  diretamente  após  conclusão  do  procedimento  de
classificação de risco sem precisar enviar para impressão.  Selecionar uma impressora apropriada
para impressão do código de barras;

Impressora  de  Relatórios  -  selecionar  a  impressora  para  impressão  direta  dos  relatórios  de
resumo acolhimento, ou seja, após concluir cada procedimento de classificação de risco o resumo
acolhimento do paciente será automaticamente impresso;

Impressora de Senha - informar a impressora a qual imprimirá as senhas geradas;

Modelo de Impressora - informar o modelo da impressora que será utilizada;

Avanço de papel em linhas - definir em quantas linhas o papel deverá 'avançar' na momento da
impressão. Caso não deseje essa função, informar o zero (0) no campo;

Imprimir Resumo Acolhimento automaticamente  (impressora  local  padrão) - marcar check
box para realizar a impressão automática do relatório de "Triagem de Atendimento"  na impressora
configurada na máquina local do usuário, caso contrário, check não deverá ser marcado;

Reimpressão  automática  da  senha  (impressora  local  padrão)  -  marcar  check  box  para
reimprimir automaticamente a senha de classificação;

Ordenar  fluxogramas  sintoma  p/  Grupo  -  marcar  check  box  para  ordenar  padrão  dos
fluxogramas sintomas por grupo;

Permite  mudança  de  especialidade  no  atendimento  -  marcar  check  box  para  que  a
especialidade  do  atendimento,  caso  seja  alterada  na  classificação,  também  seja  alterada  no
atendimento;
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Pesquisar  paciente  por  código  -  marcar  check  box  para  realizar  a  pesquisa  de  pacientes
utilizando o código do seu atendimento;

Gera senha por fila - marcar check box para gerar as senhas por filas cadastradas;

Pesquisa Alergia por Palavra Chave - marcar check box para possibilitar a pesquisa de alergias
utilizando uma palavra chave;

Atendimento Social Direto - quando marcado,  o paciente classificado como "Não urgente"  será
direcionado para o atendimento social. Quando não estiver marcado,  se o paciente for classificado
como "Não urgente",  será exibida uma mensagem questionando se o paciente será encaminhado
para o atendimento com o assistente social;

Exibe Prestador - marcar check box para que o nome do prestador associado à especialidade à
qual o atendimento foi encaminhado seja exibido automaticamente no atendimento em questão;

Pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Impactos

As telas  abaixo utilizam a impressão direta e a ordenação dos  fluxogramas  sintomas  por  grupo,  no
momento  da  escolha  do  fluxograma  sintoma  para  classificação  e  atendimento  do  paciente,
respectivamente.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Discriminador

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Discriminador

Pesquisar discriminador
Cadastrar discriminadores

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar os discriminadores em conjunto com os fluxogramas sintomas.  Os discriminadores servem
como base para a identificação de condições apresentadas pelos  pacientes.  O  usuário  operador  do
sistema, sempre selecionará ao menos um discriminador para realizar o processo de classificação de
risco de um paciente.  Os discriminadores possuem esta  nomenclatura  pois  devem  ser  cadastrados
como um questionamento a fim de induzir à tomada de decisão por parte do operador do sistema. 

O  Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  permite  ainda  a  associação  de  um
discriminador com uma avaliação ou com uma aferição,  também permite especificar faixas de valores
e faixa etária, que serão aplicadas no processo de classificação de risco.

Pré-requisitos

 Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Como usar

Pesquisar discriminador

Ao  acessar  a  tela  "Discriminador",  serão  listados  automaticamente  todos  os  discriminadores,
previamente cadastradas.

Informar no campo "Descrição", a pergunta do discriminador e selecionar uma "Avaliação" ou uma

"Aferição" na qual deseja filtrar na lista, acionar o botão ;

As informações serão exibidas na lista "Discriminador";

Poderá  ainda,  editar  ou  excluir  os  discriminadores,  basta  acionar  os  botões   e  
respectivamente.
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Cadastrar discriminadores

Para  realizar  o  cadastro  de  um  discriminador,  deve-se  acionar  o  botão  ,  desta  forma,
apresentará a tela de cadastro;

Preencher  o  campo  "Descrição"  com  uma  pergunta,  que  será  utilizada  como  discriminador  na
classificação  de  risco  do  paciente.  Opcionalmente,  o  usuário  associa  uma  "Avaliação"  ou  uma
"Aferição" ao discriminador criado;

Também  é  possível  optar  pela  obrigatoriedade  ou  não  da  "Avaliar/Aferir"  e  estabelecer  valores
limites  para  estas.  Esta  associação  garante  que,  no  momento  em  que  o  usuário  operador  do
sistema selecionar um discriminador para identificar uma condição de um paciente,  o Sistema de
Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  irá  disparar  uma  tela  de  "Avaliação/Aferição"  a  ser
preenchida  por  este  usuário  e  se  a  opção  de  obrigatoriedade  estiver  ativa,  não  será  possível
selecionar o discriminador sem "Avaliação/Aferição"; 

Estabelecer faixas etárias dos pacientes que utilizarão este discriminador,  informando idade inicial
e final;

No  campo  "Explicação",  cadastrar  informações  relevantes  do  discriminador.  Essas  informações

serão apresentadas quando o botão , localizado ao lado do discriminador,  for acionado durante
o processo de classificação de risco.
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Discriminador para "Protocolo Manchester"

Os discriminadores do "Protocolo Manchester"  não  podem  ser  editados  ou  excluídos,  pois  sua
criação é realizada a partir de carga de dados para atender a exigência do protocolo.

Ao  acessar  a  tela,  como  os  discriminadores  não  poderão  ser  editados,  ela  permanecerá
bloqueada. Apenas o campo "Libera Edição" ficará habilitado e o usuário deverá autenticar a senha
para  desbloquear  o  restante  dos  campos  da  tela.  A  senha  sempre  será  o  CNPJ  da  empresa
logada;
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Na  tela  de  cadastro,  será  exibida  a  opção  "Seleção  Múltipla".  Essa  opção  permite  que  os
discriminadores  sejam  associados  a  uma  aferição  com  fatores  de  aferição  diferentes  para  o
mesmo discriminador.  Se  essa  opção  estiver  selecionada,  o  sistema  exibe  o  bloco  "Fatores  de
Aferição do Discriminador"  que  possibilita  selecionar  o  "Fator  de  Aferição"  (criados  via  carga  de
dados devido a exigência do protocolo),  determinando  a  faixa  inicial  e  final  do  fator  nos  campos
"Faixa Inicial Discriminador Fator" e "Faixa Final Discriminador Fator" respectivamente; 

Para incluir na lista "Fator de Aferição",  é necessário pressionar o botão .  O  usuário  poderá,
por exemplo, coloca o fator de aferição com ou sem cetose, nos casos de verificação da glicemia;

Para  salvar  a  associação  dos  fatores  de  aferição  com  o  discriminador,  é  obrigatório  que  uma
aferição  seja  selecionada.  Nesse  caso,  são  desabilitados  os  campos  "Avaliação",  "Valor  Faixa
Inicial", "Valor Faixa Final" já que se trata de fatores  de aferição que já possuem faixas de valores
individuais;

Para concluir a operação basta salvar as  informações,  acionando  o  botão  .  Estes
fatores serão visualizados no procedimento de classificação de risco,  durante a execução de uma
aferição, onde poderá ser escolhido o fator.
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Impactos

Na tela abaixo são selecionadas as perguntas para serem associadas a classificação de acordo com
os sintomas.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma

No  Protocolo  Manchester,  a  tela  abaixo  utiliza  os  fatores  de  aferição  no  momento  da  seleção  de
discriminadores que possuem relacionamento com aferições que possuem fatores.  Ocorre durante  o
procedimento de classificação e atendimento do paciente.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Discriminador fluxograma sintoma

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Discriminador Fluxograma Sintoma

Procedimento para pergunta-chave
Pergunta chave e fluxograma

Grupo pergunta escore
Pergunta-Chave e Recurso

Módulos

N/A

Função da tela

Associar  os  discriminadores  aos  fluxogramas  de  sintomas  e  com  as  classificações  ou  grupos  de
classificação,  dependendo  do  modelo  do  protocolo.  Essas  associações  definem  a  interface  de
operação do usuário durante o processo de classificação de risco. 

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Grupo  de
Fluxograma Sintoma

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Fluxograma Sintoma
Especialidade

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Discriminador

Como usar

Na tela "Discriminador Fluxograma Sintoma",  a pesquisa e o cadastro se encontram na mesma tela.
Porém,  a  estrutura  de  configuração  dessa  tela  depende  do  modelo  de  protocolo  selecionado  no
campo "Protocolo". São quatro estruturas possíveis: 

Protocolo que utiliza Pergunta-chave, conforme o modelo Humaniza SUS;

Protocolo que utiliza Pergunta-Chave e Fluxograma, conforme o modelo Manchester;

Protocolo que utiliza Grupo Pergunta Escore, conforme o modelo Protocolo Escore;

Protocolo que utiliza Pergunta-Chave e Recurso,  conforme o modelo Protocolo Americano –
ESI.

Procedimento para pergunta-chave

O  procedimento  de  cadastro  e  de  pesquisa  do  discriminador  do  fluxograma  de  sintoma  segue  o
seguinte fluxo: 
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Selecionar um protocolo no campo "Protocolo";

Dessa forma,  será exibida a área "Classificação do Fluxograma Sintoma".  Nessa área,  o  usuário
deverá selecionar o fluxograma do sintoma a ser utilizado na classificação;

Depois  disso,  será exibida a área "Classificação".  Nessa  área,  deve-se  definir  uma  classificação
para criar a hierarquia das prioridades clínicas;

Ao editar uma  classificação,  a  lista  de  discriminadores  associados  ao  fluxograma  do  sintoma  é
carregada  automaticamente  no  bloco  "Discriminador".  O  usuário  poderá  pesquisar  por  um
discriminador específico colocando o nome ou parte do nome do discriminador desejado e clicar no

botão ;

Para  associar  um  discriminador  ao  fluxograma  sintoma  e  à  classificação  selecionados,  basta

acionar o botão . Dessa forma, o discriminador será incluído na "Lista de Discriminador(es) da
Classificação";

Após inclusão dos discriminadores nessa lista, o usuário deverá configurar:

A ordem de exibição do discriminador;

Se ele deverá ficar ativo na classificação de risco;

Se será realizada a seleção automática no  processo  de  classificação  de  risco.  Para  isso,  é
necessário  que  a  "Avaliação/Aferição"  ou  a  faixa  etária  estejam  dentro  dos  limites
estabelecidos.

A  remoção  do  discriminador  da  lista  de  discriminadores  da  classificação  pode  ser  realizada  ao

clicar no botão ;

Com  todos  os  discriminadores  desejados  na  lista  e  devidamente  configurados,  para  confirmar  a

operação,  é  necessário  pressionar  o  botão  .  Nesse  momento,  a  classificação  e  seus
discriminadores  do  fluxograma  sintoma  serão  salvos  na  "Lista  de  Classificações  do  fluxograma
sintoma".
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Procedimento para pergunta-chave e fluxograma

A  seguir,  a  especificação  da  tela  de  "Discriminador  Fluxograma  Sintoma"  para  um  protocolo  que
utiliza "Pergunta-Chave e Fluxograma", conforme "Protocolo Manchester".

Para um protocolo que segue o modelo "Pergunta-Chave e Fluxograma",  a tela de "Discriminador
Fluxograma Sintoma" apresenta uma estrutura baseada no cadastro de blocos de discriminadores;

Ao selecionar um fluxograma sintoma no campo "Fluxograma" do bloco "Fluxograma",  o Sistema
de Acolhimento com Classificação de Risco apresenta as áreas "Lista do Bloco do Fluxograma" e
"Bloco do Fluxograma"; 

A área "Bloco do Fluxograma"  é  estruturada  da  seguinte  forma:  o  campo  "Bloco"  exibe  o  bloco
selecionado referente ao fluxograma sintoma, se não houver nenhum bloco selecionado,  é exibido
o número do próximo bloco em relação  ao  último  cadastrado.  Para  visualizar  as  informações  de

item, basta acionar no botão  ao lado de cada campo;

Os campos "Sim" e "Não" referem-se ao resultado da análise do bloco do fluxograma de sintoma
durante  o  processo  de  classificação  de  risco.  Se  para  o  ponto  de  decisão  selecionado,  estiver
configurada a opção "Próximo", o usuário será direcionado para o bloco seguinte, de acordo com a
sequência definida no bloco "Lista de Bloco do Fluxograma";

Quando  um  ponto  de  decisão  não  estiver  apontando  para  "Próximo",  o  sistema  permanece
configurado  para  apontar  a  uma  prioridade  de  classificação.  Neste  caso,  quando  o  usuário
selecionar o ponto de decisão no momento da classificação de risco,  a prioridade de classificação
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será atribuída ao paciente.  É importante ressaltar que,  para  o  ponto  de  decisão  "Sim"  realizar  a
atribuição  da  prioridade  a  um  paciente  é  preciso  que  ao  menos  um  discriminador  esteja
selecionado. Assim como para o ponto de decisão "Não", para que a prioridade possa ser atribuída
ao paciente não pode haver nenhum discriminador selecionado no bloco que está sendo "negado";

Caso  o  fluxograma  sintoma  necessite  de  uma  triagem  secundária  ou  reavaliação  (conforme
"Protocolo  Manchester")  a  opção  "Utiliza  triagem  secundária  ou  Reavaliação  (Situação)"  estará
selecionada,  localizada  abaixo  do  campo  "Não"  na  área  "Bloco  do  Fluxograma"  e  em  seguida,
selecionar a opção "Triagem Secundária"  ou "Reavaliar"  no campo que será  apresentado  ao  lado
direito na mesma linha.  Quando o usuário operador estiver avaliando um paciente em um sintoma
que  possua  "Triagem  Secundária"  durante  o  processo  de  "Classificação  de  Risco",  o  usuário
somente  pode  selecionar  um  discriminador  de  um  bloco  depois  que  tiver  "descartado"
discriminadores associados à "Avaliações/Aferições".  O "descarte"  de discriminadores é realizado
por meio do registro das Avaliações/Aferições associadas aos discriminadores dos blocos;

A opção "Reavaliar"  é utilizada como ponto final de decisão de um fluxograma para indicar que  o
fluxograma sintoma chegou ao final do seu fluxo,  sem apresentar uma pergunta compatível com a
condição do paciente. Neste caso, o usuário operador do sistema deve selecionar outro sintoma ou
rever as perguntas desde o início do fluxograma do mesmo sintoma;

Após definição  dos  resultados  (prioridades  da  classificação)  dos  pontos  de  decisão  do  bloco,  o
sistema apresenta os discriminadores que estão associados a classificação de risco; 

Para  este  protocolo  o  usuário  não  pode  alterar  as  informações,  só  é  permitido  visualizar  os
registros;

Os blocos são visualizados na área "Lista de Bloco do Fluxograma" e não podem ser editados ou

excluídos.  Ao  pressionar  o  botão   referente  a  um  bloco,  possibilitará  a  visualização  das
perguntas que o compõe e não será permitido alterar os resultados dos pontos  de decisão "Sim" e
"Não";

No  caso  de  utilização  do  "Protocolo  Manchester",  os  dados  de  configurações  desta  tela  são
inseridos  via  carga  de  dados  e  não  podem  sofrer  alterações.  O  Sistema  de  Acolhimento  com
Classificação de Risco bloqueia qualquer alteração que seja efetuada nesta tela  de  configuração,
pois  a  reprodução  do  "Protocolo  de  Manchester"  é  licenciado  pela  Editora  Blackwell  Publishing
Ltda., traduzido para o Português pelo "Grupo Português de Triagem" e seus dados não podem ser
alterados.



69Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Procedimento para grupo pergunta escore

A seguir, a configuração da tela de "Discriminador Fluxograma Sintoma" para um protocolo que utiliza
"Grupo Pergunta Escore".

A  associação  de  discriminadores  aos  fluxogramas  sintomas  de  um  protocolo  que  trabalhe  no
formato "Grupo Pergunta Escore"  procede  de  forma  semelhante  a  do  fluxograma,  porém,  sem  o
uso de blocos e com o uso de grupos;

Selecionar  o  protocolo  no  campo  "Protocolo"  e  definir  um  fluxograma  sintoma  no  campo
"Fluxograma" para associar os discriminadores;

Em seguida, deve-se definir um grupo para receber as  configurações no campo "Grupo".  Seguindo

o processo, selecionar os discriminadores na lista "Discriminador" e pressionar no botão  para
associar os discriminadores aos fluxogramas;

Dessa forma,  o discriminador será incluído na lista "Lista de Discriminador(es)  da  Classificação".
Serão exibidos dois campos para cada discriminador,  a opção "Ativo"  que ao ser marcado ativa a
visualização  do  discriminador  na  classificação  de  risco  e  o  campo  "Escore"  onde  deve  ser
preenchido  o  valor  do  escore  (pontuação),  equivalente  ao  discriminador.  O  escore  será  utilizado
durante o processo de classificação de risco para atribuir uma prioridade de classificação para um
paciente;

Ao final da associação e atribuição de escore para todas os  discriminadores,  o  registro  deve  ser

confirmado, acionando o botão ;



70 Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Os grupos de um fluxograma sintoma poderão ser editados ou excluídos a qualquer momento,  por

meio dos botões  e , na área "Lista de grupo do fluxograma sintoma".

Procedimento para Pergunta-Chave e Recurso

A seguir, a configuração da tela de "Discriminador Fluxograma Sintoma" para um protocolo que utiliza
"Pergunta-Chave e Recurso".

Selecionar o protocolo no campo "Protocolo",  será exibido o  bloco:  "Classificação  do  fluxograma
sintoma";

No campo "Fluxograma" definir um fluxograma sintoma para associar os discriminadores;

Seguindo o processo, selecionar os discriminadores na lista "Discriminador"  e pressionar no botão

 para associar os discriminadores aos fluxogramas;

Desta forma,  o discriminador será incluído na lista  "Lista  de  Discriminador(es)  da  Classificação".
Serão exibidos dois campos para cada discriminador,  a opção "Ativo"  que ao ser marcado ativa a
visualização  do  discriminador  na  classificação  de  risco  e  o  campo  "Escore"  onde  deve  ser
preenchido  o  valor  do  escore  (pontuação),  equivalente  ao  discriminador.  O  escore  será  utilizado
durante o processo de classificação de risco para atribuir uma prioridade de classificação para um
paciente;

Ao final da associação e atribuição de escore para todas os  discriminadores,  o  registro  deve  ser

confirmado, acionando o botão ;

Os grupos de um fluxograma sintoma poderão ser editados ou excluídos a qualquer momento,  por

meio dos botões  e , na área "Lista de grupo do fluxograma sintoma".
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Impactos

A tela abaixo utiliza a associação dos discriminadores aos fluxogramas sintomas apresentados pelo
paciente no momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Associação protocolo empresa

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Associação Protocolo Empresa

Pesquisar empresa com associação a um protocolo
Realizar associação

Módulos

N/A

Função da tela

Associar um protocolo a uma empresa e definir parâmetros  gerais  para o comportamento do Sistema
de "Acolhimento com Classificação de Risco", de acordo com os processos da empresa.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Como usar

Pesquisar empresa com associação a um protocolo

Ao acessar a tela serão listados, automaticamente, todos os protocolos de empresas. 

Selecionar a empresa e/ou o protocolo que deseja filtrar na lista, acionar o botão ;

Serão exibidas, na "Lista de Protocolo Empresa", a empresa e o protocolo associados;

É permitido editar  a associação  de  protocolo  empresa,  bem  como  o  fluxo  de  atendimento
informado para o protocolo.
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Realizar associação

Para  realizar  associação  de  um  protocolo  com  uma  empresa,  basta  acionar  o  botão  .  Dessa
forma, será apresentada a tela de cadastro.

Selecionar uma empresa no campo "Empresa" e um protocolo no campo "Protocolo".  São campos
obrigatórios; 

No  caso  da  instituição  trabalhar  com  prioridade  de  atendimento  para  pessoas  idosas,  o  campo
"Idade Mínima Prioritária" deve ser preenchido com a idade mínima a ser considerada para que os
pacientes  que  possuam  idade  maior  ou  igual  a  esta,  recebam  prioridade  de  atendimento
automaticamente  pelo  Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de  Risco.  A  prioridade  de
atendimento  é  aplicada  tanto  para  o  processo  de  classificação  de  risco  quanto  depois  da
classificação efetuada, respeitando o grau de prioridade definido pelas classificações;

Exemplo:  supondo que a instituição cadastre "Idade Mínima Prioritária"  de 65 anos,  ao  recepcionar
um  paciente  com  esta  idade,  ele  é  visualizado  na  frente  de  outros  pacientes  sem  prioridade  de
atendimento antes  do processo de  classificação.  Depois  de  atribuída  uma  classificação  (prioridade)
para o paciente idoso, ele continua a ser listado na frente de outros pacientes que possuam a mesma
prioridade.  Caso  a  instituição  não  utilize  prioridade  para  pacientes  idosos,  o  campo  "Idade  Mínima
Prioritária" deve ficar em branco.

Em seguida, informar o horário de início e final do trabalho de classificação de risco do hospital.  No
caso  da  empresa  trabalhar  com  o  processo  de  classificação  de  risco  24  horas  por  dia,  basta
marcar a opção "24hrs", desta forma o sistema define a hora 00:00 para o campo "Horário de Início
da  Classificação"  e  23:59  para  o  campo  "Horário  de  Fim  da  Classificação".  Quando  o  sistema
detectar  que  está  fora  do  período  de  classificação  de  risco,  a  "Lista  de  Pacientes"  não  exibirá
pacientes  recepcionados pelo Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco,  identificando
esta situação para o usuário por meio de uma mensagem;

Por fim,  determinar  qual  o  fluxo  de  processo  de  atendimento  que  será  seguido  pelo  hospital.  O
Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco possui duas opções de fluxos formados por
quatro processos, são eles:

Totem / Cadastro / Classificação / Atendimento;
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Totem / Classificação / Cadastro / Atendimento.

Abaixo, informações mais detalhadas sobre os processos:

Totem:  dispositivo de geração de senha  para  os  pacientes  recém-chegados.  O  sistema  MV
Totem Senha controla esse processo.  Caso a instituição não utilize o dispositivo totem,  deve
ignorar esse processo, considerando a segunda opção de cada fluxo como processo inicial;

Cadastro:  cadastro  administrativo  com  informações  detalhadas  sobre  o  paciente  a  ser
realizado por um usuário por meio dos sistemas MV2000 ou SOUL MV;

Classificação: processo de classificação de risco realizado pelo Sistema de Acolhimento com
Classificação de Risco;

Atendimento:  processo  de  atendimento  médico.  É  controlado  pelos  sistemas  do  MV2000,
SOUL MV e também nos sistemas Prontuário Eletrônico do Paciente versões 01 e 02.

Se  a  instituição  trabalhar  no  formato  "Totem  /  Cadastro  /  Classificação  /  Atendimento",  o
Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco exibe uma mensagem de alerta quando um
usuário tentar classificar um paciente que ainda não possui "Cadastro Administrativo".

Impactos

Na tela abaixo,  o protocolo utilizado será o que foi associado a empresa e na qual,  o usuário deverá
estar logado.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Estação chamada painel

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração  / Estação Chamada Painel

Pesquisar estações
Cadastrar estações

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar as  estações  (máquinas)  que  realizarão  as  chamadas  dos  pacientes  em  um  painel.  Este
cadastro é relevante apenas se a instituição utiliza o  Sistema  Painel.  Geralmente,  o  setor  de  TI  da
instituição possui conhecimento técnico para realizar estes cadastros.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar estações

Ao  acessar  a  tela  "Estação  Chamada  Painel",  serão  listadas  automaticamente  todas  as  estações
previamente cadastradas.

Selecionar a empresa na lista;

Informar o nome de uma estação no campo "Estação Nome (Host)"  e o nome do local onde

será disponibilizado o painel (sala, guichê, consultório) em "Estação Local". Acionar o botão .
O nome da estação poderá ser escrito com caracteres alfanuméricos;

Permite ainda, editar  ou excluir  as estações.
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Cadastrar estações

Para realizar o cadastro de uma estação,  basta acionar o botão ,  desta forma,  apresentará a
tela de cadastro;

Selecionar a empresa onde a estação está instalada, no campo "Empresa";

Em  seguida,  informar  o  nome  da  máquina  que  realizará  a  chamada  de  pacientes,  no  campo
"Estação Nome (Host)"; 

Por fim, preencher um nome para a estação no campo "Estação Local",  a fim de identificar o local
físico da máquina cadastrada e facilitar a identificação dela pelos  pacientes  que serão chamados.
Exemplos: "Sala 01", "Guichê 03";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .
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Impactos

A estações cadastradas serão utilizadas no momento da chamada do paciente no Sistema Painel.
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Consultar registros de log

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Consultar Registros de LOG

Módulos

N/A

Função da tela

Pesquisar  a  respeito  dos  logs  efetuados  no  sistema,  levando  em  consideração  alguns  critérios  do
tipo: data inicial e final, tipo de log e usuário. 

Os  logs  de  dados  representam  a  descrição  de  algum  tipo  de  registro  realizado  no  sistema,  são
utilizados também como filtros  de pesquisa,  que servem como facilitadores da consulta pelo usuário
para obtenção dos resultados de forma mais rápida e precisa.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar logs

Para realizar a pesquisa dos registros  de  log,  é  necessário  definir  nos  campos  correspondentes
alguns critérios de consulta, como: data inicial e final (que são campos obrigatórios), tipos de log:

Modificação de dados;

Autenticação;

Acesso aos dados;

Interação entre os sistemas;

Erro;

Alerta de segurança.

Possibilita ainda, filtrar as consultas por usuário;

Com todos os parâmetros definidos, acionar o botão  para realizar a pesquisa.
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Impactos

N/A
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Setor

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Setor

Módulos

N/A

Função da tela

Pesquisar os setores do hospital, bem como a lista dos pacientes relacionados ao setor pesquisado.

Pré-requisitos

Tabelas

Na  tela  "Centro  de  Custo"  do  Sistema  de  Gerenciamento  de  Tabelas,  deve-se  informar  o  tipo  de
atendimento para o setor de Urgência e Emergência ('U').

SOUL MV / Serviços de Apoio / Global / Globais / Centro de Custo

MV2000 / GLOBAL / Globais / Centro de Custo

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Lista de Pacientes

Como usar

Pesquisar setores

Ao  acessar  a  tela  "Setor",  serão  listados  automaticamente  todos  os  setores  previamente
cadastrados. 

Informar  o  nome  do  setor  no  qual  o  usuário  deseja  filtrar  na  lista  e  acionar  o  botão   para
realizar a pesquisa. 



81Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Impactos

N/A
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Especialidades da classificação

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Especialidades da Classificação

Pesquisar especialidades da classificação
Cadastrar especialidades da classificação

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar as especialidades que estão vinculadas a classificação de risco e associá-las  às  empresas
para que este vínculo seja criado.

Pré-requisitos

Tabelas

SOUL MV / Serviços de Apoio / Diretoria Clínica / Tabelas / Especialidades

SOUL  MV  /  Controladoria  /  Controle  Financeiro  (Cta  a  Pagar,  Cta  a  Receber,  Bancos)  /
Tabelas / Empresas

MV2000 / AMDC / Tabelas / Especialidades

MV2000 / FNFI / Tabelas / Empresas

Como usar

Pesquisar especialidades da classificação

Ao  acessar  a  tela  "Especialidades  da  Classificação",  serão  exibidas  no  bloco  "Lista  de
Especialidades de Classificação" as empresas que já foram vinculadas às especialidades.

Informar o nome da empresa e/ou a descrição da especialidade, clicar no botão ;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Especialidades da Classificação";

Poderá ainda, editar  ou excluir  as especialidades.
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Cadastrar especialidades da classificação

Para realizar o cadastro de uma especialidade da classificação, basta acionar o botão .  Dessa
forma, apresentará a tela de cadastro;

Para incluir a especialidade no procedimento de classificação de risco,  esta deve ser associada a
"Empresa/Instituição", ou seja,  quando um paciente for encaminhado para uma especialidade que
passa por classificação de risco,  este paciente será exibido na lista de pacientes  do Sistema  de
Acolhimento com Classificação de Risco,  caso a  especialidade  encaminhada  não  seja  vinculada
ao procedimento de classificação de risco, o paciente não será exibido na lista de pacientes; 

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .
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Impactos

A tela abaixo, utiliza a associação da empresa a especialidade para encaminhamento do paciente no
momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Protocolo Americano (ESI)

Grupo de intervenção salva vida

Acolhimento com Classificação de Risco /   /  Configuração /  Protocolo Americano (ESI) /  Grupo
de Intervenção Salva-Vida

Pesquisar grupo de intervenção salva-vida
Cadastrar grupo de intervenção salva-vida

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os  grupos para associação às  intervenções salva-vidas,  que serão  associadas
aos discriminadores de protocolos que utilizam recursos como forma de avaliação.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar grupo de intervenção salva-vida

Ao  acessar  a  tela  "Grupo  de  Intervenção  Salva-Vida",  serão  exibidos  no  bloco  "Lista  de  Grupo  de
Intervenção Salva-Vida" os grupos de intervenções previamente cadastrados.

Informar no  campo  "Descrição",  o  nome  do  grupo  no  qual  deseja  filtrar  na  lista,  clicar  no  botão

;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Grupo de Intervenção Salva-Vida";

Poderá ainda, editar  ou excluir  as especialidades.



86 Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

Cadastrar grupo de intervenção salva-vida

Para realizar o cadastro de um grupo de intervenção salva-vida,  basta acionar o botão ,  desta
forma, apresentará a tela de cadastro;

Informar a descrição do grupo no campo "Descrição";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

Na tela abaixo a seleção de um grupo de intervenção salva-vida será obrigatório para a associação de
intervenções salva-vidas ao grupo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo Americano
(ESI) / Intervenção Salva-Vida

A tela  abaixo  utiliza  a  associação  do  grupo  a  intervenção  salva-vida  para  avaliação  do  paciente  no
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momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Grupo de situação de alto risco

Acolhimento com Classificação de Risco /   /  Configuração /  Protocolo Americano (ESI) /  Grupo
de Situação de Alto Risco

Pesquisar grupo de situação de alto risco
Cadastrar grupo de situação de alto risco

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os  grupos para associação às  situações de alto risco  que  serão  relacionadas
aos discriminadores de protocolos que utilizam recursos como forma de avaliação.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar grupo de situação de alto risco

Ao acessar a tela "Grupo de Situação de Alto Risco", exibirá no bloco "Lista de Grupo de Situação de
Alto Risco" os grupos de situação de alto risco previamente cadastrados.

Informar no  campo  "Descrição",  o  nome  do  grupo  no  qual  deseja  filtrar  na  lista,  clicar  no  botão

;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Grupo de Situação de Alto Risco";

Poderá ainda, editar  ou excluir  as especialidades.
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Cadastrar grupo de situação de alto risco

Para realizar o cadastro de um grupo de situação de alto risco,  basta acionar o botão ,  desta
forma, apresentará a tela de cadastro;

Informar a descrição do grupo no campo "Descrição";

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A seleção de um grupo de situação de alto risco,  na tela abaixo,  será obrigatório para a associação
de situações de alto risco ao grupo.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Protocolo  
Americano (ESI) / Situação de Alto Risco

A tela abaixo utiliza a associação  do  grupo  a  situação  de  alto  risco  para  avaliação  do  paciente  no
momento da classificação e atendimento.
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Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Intervenção salva-vida

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /   /  Configuração  /  Protocolo  Americano  (ESI)  /
Intervenção Salva-Vida

Pesquisar intervenção salva-vida
Cadastrar intervenção salva-vida

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar  e  cadastrar  as  intervenções  salva-vidas,  bem  como  associar  ao  grupo  pertencente  para
posterior  associação  aos  discriminadores  de  protocolos  que  utilizam  recursos  como  forma  de
avaliação.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Protocolo
Americano (ESI) / Grupo de Intervenção Salva-Vida

Como usar

Pesquisar intervenção salva-vida

Ao acessar a tela,  será exibido o bloco "Lista de Intervenção Salva-Vida" com todas as  intervenções
que foram vinculadas aos grupos de intervenções, posteriormente.

Informar no campo "Descrição", o nome da intervenção a qual deseja filtrar na lista,  clicar no botão

;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Intervenção Salva-Vida";

Essas informações poderão ser editadas  ou excluídas  da lista.
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Cadastrar intervenção salva-vida

Para realizar o cadastro de uma intervenção  salva-vida,  basta  acionar  o  botão  ,  desta  forma
será apresentada a tela de cadastro;

Informar uma descrição para a intervenção e selecionar o grupo que será associado;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A tela  abaixo  utiliza  intervenções  salva-vidas  quando  possuir  associação  com  discriminadores  para
avaliação do paciente no momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Situação de alto risco

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /   /  Configuração  /  Protocolo  Americano  (ESI)  /
Situação de Alto Risco

Pesquisar situação de alto risco
Cadastrar situação de alto risco

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar  e  cadastrar  as  situações  de  alto  risco,  bem  como  associar  ao  grupo  pertencente  para
posterior  associação  aos  discriminadores  de  protocolos  que  utilizam  recursos  como  forma  de
avaliação.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo Americano
(ESI) / Grupo de Situação de Alto Risco

Como usar

Pesquisar situação de alto risco

Ao acessar a tela, será exibido o bloco "Lista de Situação de Alto Risco" com todas as  situações de
alto risco que foram vinculadas aos grupos de situações de alto risco, posteriormente.

Informar no campo "Descrição",  o nome da situação a qual deseja filtrar  na  lista,  clicar  no  botão

;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Situação de Alto Risco";

Essas informações poderão ser editadas  ou excluídas  da lista.
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Cadastrar situações de alto risco

Para realizar o cadastro de situações de alto risco,  basta acionar o botão ,  desta forma será
apresentada a tela de cadastro;

Informar uma descrição para a situação e selecionar o grupo que será associado;

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A  tela  abaixo  utiliza  situações  de  alto  risco  quando  possuir  associação  com  discriminadores  para
avaliação do paciente no momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Recursos urgência

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /   /  Configuração  /  Protocolo  Americano  (ESI)  /
Recursos Urgência

Pesquisar recursos urgência
Cadastrar recursos urgência

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar  e  cadastrar  os  recursos  de  urgência  para  posterior  associação  aos  discriminadores  de
protocolos que utilizam recursos como forma de avaliação.

Pré-requisitos

N/A

Como usar

Pesquisar recursos urgência

Ao acessar a tela,  será exibido o bloco "Lista de Recurso da Urgência"  com todos os  recursos  que
foram cadastrados posteriormente.

Informar no campo "Descrição",  o nome  do  recurso  o  qual  deseja  filtrar  na  lista,  clicar  no  botão

;

As informações serão exibidas na bloco "Lista de Recurso da Urgência";

Essas informações poderão ser editadas  ou excluídas  da lista.
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Cadastrar recursos urgência

Para realizar o cadastro dos recursos, basta clicar o botão .  Dessa forma,  será apresentada a
tela de cadastro;

Informar uma descrição para recurso; 

Para finalizar, pressionar o botão  para salvar as informações e concluir o processo.

Caso deseje continuar cadastrando, acionar o botão .

Impactos

A  tela  abaixo,  utiliza  recursos  de  urgência  quando  possuir  associação  com  discriminadores  para
avaliação do paciente no momento da classificação e atendimento.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Perfil

 Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Perfil

Pesquisar perfil
Cadastrar perfil

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar o perfil  do usuário,  bem como efetuar a associação dos segmentos de acesso
às aplicações.

Pré-requisitos

Configurações

Verificar e configurar na tela "Usuários" do sistema de Gestão de Usuários quais módulos  os  usuários
terão permissão de acesso no Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco.

SOUL MV / Apoio à TI / Gestão de Usuários / Autorização / Usuários

MV2000 / SGU / Autorização / Usuários

Criar e  configurar  na  tela  "Perfil"  do  sistema  de  Gerenciamento  de  Unidades  os  perfis  necessários
para  atender  ao  contexto  específico.  Definir  o  código  do  setor  de  urgência  para  o  perfil  "SACR  –
Setor".

SOUL MV / Clinica e Assistencial / Gerenciamento de Unidades /  Configuração /  Consultório /
Perfil

MV2000 / PAGU / Configuração / Consultório / Perfil

Definir na aba "Tipo de Prestador"  da aba "Geral"  da tela de configuração do sistema Gerenciamento
de Unidades, o tipo de prestador dos prestadores ligados aos usuários que irão utilizar o sistema.

SOUL  MV  /  Clinica  e  Assistencial  /  Gerenciamento  de  Unidades  /  Configuração  /
Funcionamento

MV2000 / PAGU / Gerenciamento de Unidade / Funcionamento

A combinação da configuração dos módulos com a do "Perfil",  irá montar a lista de "Segmentos"  aos
quais o usuário terá acesso.

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Segmento

Tabelas

SOUL  MV  /  Faturamento  /  Faturamento  de  Convênios  e  Particulares  /  Tabelas  /  Gerais  /
Convênios e Planos
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SOUL MV / Serviços de Apoio / Global / Globais / Centro de Custo

SOUL MV / Serviços de Apoio / Diretoria Clínica / Tabelas / Especialidades

SOUL MV / Serviços de Apoio / Diretoria Clínica / Tabelas / Prestadores

MV2000 / GLOBAL / Globais / Centro de Custo

MV2000 / AMDC / Tabelas / Especialidades

MV2000 / AMDC / Tabelas / Prestadores

Como usar

Esta configuração também poderá ser efetuada no sistema de Gerenciamento de Unidades (PAGU),
de onde originou a estrutura desta configuração na  aplicação  de  Acolhimento  com  Classificação  de
Risco. 

Pesquisar perfil

Ao acessar a tela "Perfil",  será exibida a lista "Pesquisa de perfil"  com todos os  perfis  de  usuários,
previamente cadastrados.

Informar no campo "Descrição", o nome do perfil o qual deseja filtrar na lista, clicar no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Pesquisa de perfil";

Se desejar, o perfil poderá ser copiado, para tal, basta acionar o botão ;

As informações também poderão ser editadas  ou excluídas  da lista.

Cadastrar perfil

Perfil

Para cadastrar um perfil,  deve-se acionar o botão  ,  desta  forma,  será  apresentada  a  tela  de
cadastro;
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Informar a descrição do perfil no campo "Descrição". Único campo obrigatório para o cadastro;

Conforme necessidade de configuração, preencher os demais campos, como: 

Tipo de atendimento - entre: internação, ambulatório, externo ou urgência;

Prestador - nome do prestador que utilizará o perfil;

Tipo de prestador - tipo do prestador informado;

Especialidade - a especialidade do prestador informado;

Setor - o setor que utilizará as informações;

Tipo de convênio - o tipo do convênio que será utilizado nesse perfil;

Convênio - o convênio que será utilizado nesse perfil;

Sistema  -  sistema  que  utilizará  esse  perfil,  entre:  PEP  (Prontuário  Eletrônico  do  Paciente),
SACR ( Acolhimento com Classificação de Risco) ou PAGU (Gerenciamento de Unidades);

Sexo - entre feminino, masculino ou ambos;

Idade mínima - menor idade do paciente, para atendimento com esse perfil;

Idade máxima - maior idade do paciente, para atendimento com esse perfil;

Ativo - para ativar ou não o perfil.

Segmento

Nesse bloco devem ser associados os segmentos ao perfil que está sendo configurado.

Acionar o botão  "Cadastro de segmento";

Exibirá a janela "Informe um segmento";
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Selecionar o segmento que será visualizado na aplicação pelo usuário que possuir este perfil;

Determinar a ordem em que este segmento será visualizado na tela; 

Selecionar o tipo do segmento,  se será apresentado na parte do "Atendimento",  na  "Triagem"  ou
"Ignorado"; 

Definir o tipo da ação deste segmento,  se será um documento  eletrônico,  se  chamará  uma  tela,
uma solicitação de internado, etc.;

Informar o caminho do segmento que será exibido no sistema;

Inserir uma descrição para este segmento;

Salvar   todas  as  informações  para  que  o  segmento  seja  incluído  na  lista  de  segmentos  do
perfil;

Para salvar os  segmentos,  pressionar o  botão  ,  o  processo  será  finalizado.  Caso

deseje continuar cadastrando, acionar o botão ;
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Os segmentos incluídos na lista poderão ser copiados , editados  ou excluídos .

Impactos

Nestas  telas  relacionadas  abaixo,  somente  poderão  ser  visualizados  os  perfis  se  estiverem
configurados para o perfil do usuário logado na aplicação.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento
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Segmento

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Segmento

Pesquisar segmentos
Cadastrar segmentos

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e cadastrar os  segmentos,  bem como efetuar a associação dos segmentos de acesso as
aplicações.

Pré-requisitos

Tabelas

Na  tela  "Segmento"  do  Sistema  de  Gerenciamento  de  Unidade  do  MV2000,  criar  e  configurar  os
segmentos de acordo com as necessidades do sistema.

MV2000 / PAGU / Configuração / Consultório / Segmento

Na tela "Módulos" do Sistema de Gerenciamento de Usuários do MV2000, verificar e criar os  módulos
necessários para a configuração de segmentos.

MV2000 / SGU / Tabelas / Módulos

Como usar

Pesquisar segmentos

Ao  acessar  a  tela  "Segmento",  serão  exibidos  na  lista  "Segmento"  os  segmentos  previamente
cadastrados.

Informar no campo "Descrição", o nome do segmento no qual deseja filtrar na lista;

Essas informações poderão ser editadas  ou excluídas  da lista.
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Cadastrar segmentos

Para cadastrar um segmento, basta acionar o botão , desta forma,  será apresentada a tela de
cadastro;

Informar uma descrição para o segmento no campo "Descrição";

Determinar se o segmento estará ativo ou não;

Definir  em  qual  menu  o  segmento  será  exibido,  se  "Ação",  "Comandos",  "Configuração"  ou
"Observação";

Informar o tipo do segmento, se será um Acolhimento, uma Aferição, uma Admissão médica,  entre
outros;

Selecionar o módulo o qual o segmento será associado;

Para salvar os  segmentos,  pressionar o  botão  ,  o  processo  será  finalizado.  Caso

deseje continuar cadastrando, acionar o botão .
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Impactos

Os segmentos serão vinculados aos perfis cadastrados no sistema.

 Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Perfil

Nas telas relacionadas abaixo, somente poderão ser visualizados os segmentos cadastrados.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento
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Auditoria

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Auditoria

Pesquisar auditores
Associar auditores

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar e/ou associar os usuários como auditores internos, externos ou ambos.

Pré-requisitos

Tabelas

SOUL MV / Apoio à TI / Gestão de Usuários / Autorização / Usuários

MV2000 / SGU / Autorização / Usuários

Como usar

Pesquisar auditores

Ao  acessar  a  tela  de  "Auditoria",  serão  exibidos  na  lista  "Auditores"  os  auditores  previamente
associados.

Informar no campo "Descrição", o nome do auditor no qual deseja filtrar na lista;

Marcar  o  tipo  de  auditor  que  deseja  pesquisar,  entre  "Ambos",  "Auditor  externo"  ou  "Auditor

interno" e clicar no botão ;

As informações serão exibidas na lista "Auditores";

Caso deseje excluir informações da lista, basta selecionar a linha e clicar no botão .
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Associar auditores

Para associar um auditor a um  tipo  de  auditoria,  basta  clicar  no  botão  .  Dessa  forma,  será
apresentada a tela de cadastro;

Determinar se o auditor será "Externo" ou "Interno";

Selecionar  o  nome  do  profissional  ao  lado  da  opção  que  foi  escolhida,  "Auditor  Externo"  ou
"Auditor Interno";

Para salvar, pressionar o botão , o processo será finalizado.  Caso deseje continuar

cadastrando, acionar o botão .

Apenas os hospitais que utilizam o "Protocolo de Manchester" realizarão configurações na tela de
"Auditoria".
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Impactos

De acordo  com  as  configurações  realizadas,  os  auditores  poderão  efetuar  as  auditorias  nas  telas
listadas abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes /  / Auditoria Interna

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes /  / Auditoria Externa
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Filas

Acolhimento com Classificação de Risco /  / Configuração / Filas

Pesquisar filas
Selecionar filas

Módulos

N/A

Função da tela

Pesquisar as filas cadastradas e definir uma como "Padrão" para ser exibida na "Lista de Pacientes",
após efetuar login.

Pré-requisitos

Configurações

Gestor de Fluxo / Configurações / Filas

Como usar

Pesquisar filas

Ao acessar a tela, será exibida a lista "Filas" com todas as filas previamente cadastradas.

Informar no campo "Descrição", o nome da fila a qual deseja pesquisar, clicar no botão ;

A informação será exibida na lista "Filas";

Para definir uma fila como "padrão", selecionar a fila desejada e clicar na lista;

O  usuário  será  direcionado  automaticamente  à  tela  "Lista  de  Pacientes"  exibindo  apenas  os
pacientes da fila selecionada;

A fila selecionada na tela "Filas" ficará com o check box marcado. 
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Selecionar filas

As filas cadastradas podem ser visualizadas e selecionadas na tela "Lista de Pacientes".  Para tal

deve acionar o botão  e selecionar a opção "Filas";

Exibirá a janela "Configuração de Fila(s)"  com  todas  as  filas  cadastradas  no  Sistema  Gestor  de
Fluxo;
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Caso deseje selecionar uma ou mais filas para serem exibidas na tela "Lista de Pacientes",  basta
selecionar qual fila deseja marcando o check box correspondente;

Salvar  a seleção, as  filas  selecionadas,  caso existam pacientes  para elas,  serão exibidas na
tela de "Lista de Pacientes".
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Impactos

A fila selecionada será exibida na tela abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes
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Operacional

Lista de pacientes

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes

Pré-classificação ou classificação completa
Visualizar a lista de pacientes

Histórico de triagens

Módulos

N/A

Função da tela

Permitir  o  acesso  ao  processo  de  acolhimento  de  um  paciente,  visualizar  a  lista  de  todos  os
pacientes  classificados  e  as  ordens  de  prioridade  no  atendimento  que  já  foram  estabelecidas  para
eles,  bem  como  visualizar  os  pacientes  não  classificados  e  que  não  possuem  prioridade  de
classificação ainda definida.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

MV Painel / Configurações / Chamadas

Gestor de Fluxo / Configurações / Filas

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento

Cadastrar o paciente  na  unidade  hospitalar,  caso  ainda  não  possua  cadastro  nessa  unidade.  Se  o
paciente desejar ser identificado (chamado) pelo nome social,  deverá informar ao atendente que está
realizando o seu cadastro.

MV2000 / PAEU / Atendimento / Cadastro de Pacientes 

SOUL MV / Atendimento / Urgência e Emergência / Atendimento / Cadastro de Pacientes

Como usar

Ao acessar o sistema pela primeira vez,  serão exibidas as  filas  configuradas  no  sistema  Gestor  de
Fluxo (Gestor de Fluxo / Configurações /  Filas).  O usuário seleciona à fila a qual deseja visualizar os
pacientes.
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"Pré-classificação" ou "Classificação completa"

Caso deseje realizar uma pré-classificação para os pacientes, o usuário deverá:

No  sistema  MV  Painel  na  tela  de  "Configuração",  aba  "Chamadas",  o  check  box  "Pré-
classificação" deverá está marcado (MV Painel / Configurações / Chamadas);

Marcar o check box "Permitir Pré-classificação" na tela "Protocolo",  no cadastro do protocolo que
está  utilizando  para  classificar  os  pacientes  (Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /
Configurações / Configuração / Protocolo);

Ao acessar a aplicação, será exibida a janela "Tipo de Classificação Realizada pelo Usuário",  com
as seguintes opções:

 - ao clicar nesse botão,  o  paciente  será  chamado  no  MV  Painel  para  uma
pré-classificação na sala indicada;

 -  ao  clicar  nesse  botão,  o  MV  Painel  irá  chamar  o  paciente,  na  sala
indicada, para efetuar a sua classificação de risco.

Visualizar a lista de pacientes

A "Lista de Pacientes"  será exibida de acordo com a fila selecionada.  Nela,  serão exibidos todos
os pacientes  classificados e não classificados,  bem como  as  informações  referentes  a  cada  um
deles, como:

A prioridade indicada na classificação do paciente;

O ícone para chamada do paciente no MV Painel;

O código da senha gerada no MV Totem Senha para o paciente;

O código do atendimento do paciente;

O nome do paciente;

A especialidade indicada na classificação do paciente;

O sexo do paciente;

A idade do paciente;

A data e a hora da recepção do paciente;

A hora em que o paciente foi classificado;

O tempo de espera;

O botão , ao ser acionado, exclui a senha gerada para o atendimento do paciente.
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Caso  deseje,  poderá  pesquisar  um  paciente.  Para  isso,  é  necessário  que  no  campo  "Nome  do
Paciente"  seja  informado  parte  do  nome  do  paciente  desejado,  ou  ainda,   filtrar  o  status  do
paciente por "Todos", "Classificado(s)" e "Não Classificado(s);

Ao selecionar a opção "Todos", serão exibidos todos os pacientes, classificados ou não;

Ao  selecionar  a  opção  "Não  Classificado(s)",  serão  exibidos  os  pacientes  que  não  foram
classificados (cenário em que não ocorreu a  classificação  e  a  ausência  de  um  responsável  pela
triagem), assim, o campo "Usuário Triador" será bloqueado;

Caso a opção selecionada seja "Classificado(s)", um paciente poderá ser consultado, informando o
prestador responsável pela triagem e o período de triagem.

Selecionar paciente para classificação

Para  iniciar  o  processo  de  classificação  do  quadro  clínico  do  paciente,  um  paciente  deverá  ser
selecionado  na  lista  de  pacientes.  Para  isso,  basta  clicar  duas  vezes  sobre  o  campo  "Nome  do
Paciente". Dessa forma, o usuário será direcionado à tela de "Dados do Paciente".

Os  decretos  nº  22.331,  de  12  de  agosto  de  2011,  do  estado  do  Rio  Grande  do  Norte  e  o  nº
55.588, de 17 de março de 2010, do estado de São Paulo,  asseguram o direito ao uso do "Nome
Social" para travestis e transexuais. Dessa forma,  o paciente interessado em utilizar esse termo,
no momento do seu cadastro, deverá indicar o nome pelo qual deseja ser identificado.  Na lista de
pacientes  do  "SACR"  será  exibido  o  nome  social,  campo  "Nome  do  Paciente",  previamente
cadastrado no MV2000 ou SOUL MV.
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Processo de exclusão

É possível excluir o paciente da lista, mesmo que sua classificação tenha sido iniciada. Ao acionar

o botão , a seguinte mensagem de alerta é exibida na tela:

Caso  a  classificação  do  paciente  tenha  sido  finalizada,  ao  solicitar  a  exclusão  dele  da  lista,

acionando o botão , a mensagem de alerta abaixo é exibida:

Acessar outra aplicação

Na  barra  de  ferramentas,  no  alto  da  tela,  é  possível  acessar  outras  aplicações  no  ambiente

segmentado.  Para  tal,  basta  acionar  o  botão  ,  selecionar  entre  as  seguintes  aplicações:  MV
Painel, MV Painel Recepção ou MV Totem Senha.
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Histórico de triagens

Ao acionar o botão ,  os  históricos  das  triagens  serão  visualizados.  Caso  deseje  consultar
uma triagem específica, deve-se utilizar os filtros "Pacientes não classificados", "Usuário triador" e/
ou "Período da triagem";

Após preencher as informações, acionar o botão  para realizar a pesquisa;

No bloco "Lista de Triagens" serão exibidas  as  listas  de  triagens  de  acordo  com  os  parâmetros
informados;

O resumo da classificação poderá ser  visualizada  em  PDF,  clicando  no  botão   referente  ao
atendimento desejado.  Informações exibidas no "Resumo da  Classificação  de  Risco  -  Protocolo"
são as seguintes:

Data e hora da impressão da senha para triagem;

Dados do paciente,  como: nome, código,  data de nascimento,  sexo,  idade,  senha  gerada  no
MV Totem para o atendimento, convênio utilizado, código do atendimento e o SAME;

Data e  hora  do  início  da  triagem  juntamente  com  as  informações  do  prestador  que  atendeu
esse paciente, como: nome, registro no órgão da sua categoria como o COREN, CRO ou CRM
e função;

Prioridade do atendimento;

Cor atribuída;

Queixa principal;
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Fluxograma do sintoma;

Discriminadores;

Especialidade;

Prestador responsável pelo acolhimento do paciente.  São exibidas  informações  como:  nome,
registro no órgão da sua categoria como o COREN, CRO ou CRM e função;

Data e hora do término da triagem.
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É possível excluir  a  triagem,  para  tal  basta  clicar  no  botão  ,  será  exibida  a  janela  "Remover
Senha:  xxx",  para o  usuário  justificar  a  exclusão,  essa  informação  é  obrigatória,  do  contrário,  o
processo de exclusão não será concluído;

O botão  "Atualizar", sempre que acionado atualizará a lista de pacientes;

O botão  "Recepção", quando acionado, exibirá a tela "Recepção do Paciente".

Impactos

Na tela abaixo,  é realizado o cadastro das informações  dos  pacientes  que  não  foram  classificados,
bem como permite a visualização das informações para os pacientes já classificados.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente
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Atendimento

Dados do paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Recepção do Paciente
Pacientes cadastrados

Módulos

N/A

Função da tela

Cadastrar e visualizar as informações referentes ao paciente, bem como capturar a foto do paciente.

Pré-requisitos

Movimentações

MV2000 / PAEU / Atendimento / Cadastro de Pacientes

SOUL MV / Atendimento / Urgência e Emergência / Atendimento / Cadastro de Pacientes 

Como usar

A  tela  de  "Dados  do  Paciente"  se  comporta  de  acordo  com  o  fluxo  de  processo  escolhido  pelo
hospital.  Se  o  hospital  realiza  o  acolhimento  de  um  paciente  que  possui  cadastro  no  Sistema
MV2000,  essa tela apresenta automaticamente os  seus dados que foram  registrados  anteriormente.
Contudo,  se o hospital recepciona um paciente pelo Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de
Risco sem utilizar o cadastro do MV2000 ou SOUL MV, exibirá a tela "Recepção do Paciente",  mais
simplificada  com  um  número  menor  de  campos  de  cadastro.  Esta  diferença  é  exemplificada  nos
tópicos a seguir.

"Recepção do Paciente"

Para acessar a tela de "Recepção do Paciente",  o usuário deverá acionar o botão  na "Lista de
Pacientes".

Pesquisar cadastro do paciente

Ao acessar a tela "Recepção do Paciente"  os  campos serão exibidos em branco,  possibilitando a
pesquisa;

Selecionar  o  modo  de  pesquisa  que  deseja  utilizar  entre:  "Código  do  Paciente"  ou  "Dados  do
Paciente";

Código do Paciente,  ao ser selecionado,  opta por realizar a identificação do paciente por meio da
leitura óptica do código de barras com as informações do paciente indicado.  Dessa forma,  buscará
o paciente por meio do  código  cadastrado.  As  informações  do  paciente  serão  salvas  e  exibidas
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apenas para leitura;

Dados do Paciente,  ao ser selecionado,  exibirá os  campos em  branco  para  realizar  pesquisa  de
acordo com os parâmetros informados;

Caso deseje consultar o nome do paciente usando  o  símbolo  %,  o  usuário  poderá  colocar  esse
símbolo  no  início  ou  no  final  do  nome  para  que  sejam  pesquisados  os  nomes  que  possuam  a
palavra  informada  na  sua  totalidade,  por  exemplo:  MARIA%  =  MARIA  DAS  GRAÇAS  DE
LABOURÉ. Poderá também ser utilizada uma palavra entre % para que sejam  exibidos  todos  os
nomes que possuam essa palavra como nome ou  parte  de  um  nome,  por  exemplo:  %MARI%  =
MARIO JOSÉ DE LIMA, MARIA DAS GRAÇAS DE LABOURÉ ou MARIANGELA  GALVÃO  DOS
SANTOS;

Informar o(s) parâmetro(s) desejado(s) e clicar no botão ;

As  informações  serão  exibidas  na  "Lista  de  pacientes  já  cadastrados".  Caso  não  exista
informações, será exibida na lista a seguinte mensagem: "Pesquisa sem registros".

Cadastrar paciente

Caso,  após realizar a pesquisa,  seja constatado que o paciente não possui cadastro nessa  unidade
hospitalar, o referido deverá ser realizado.

Informar o nome do paciente,  campo obrigatório.  Não será permitido informar o nome completo do
paciente  com  mais  de  um  espaço  entre  os  nomes,  esse  procedimento  é  impedido
automaticamente;

Informar a data de nascimento e clicar no botão "Tab" no teclado do computador;

A aplicação calculará a idade do paciente, a partir da data de nascimento informada, exibindo esse
dado no campo "Idade", automaticamente;



122 Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

No campo  "Sexo",  escolher  o  gênero  entre  as  três  opções  existentes:  Feminino,  Masculino  ou
Indefinido. Informação obrigatória;

Selecionar na lista a cidade onde o paciente mora. Informação obrigatória;

Definir o tipo de chamada para o paciente, se "Normal" ou "Preferencial";

No campo "Chamada",  é possível alterar  a  senha  do  paciente  para  preferencial  quando  a  idade
dele  estiver  acima  da  idade  configurada  como  mínima  prioritária  no  fluxo:  Totem  /  Cadastro  /
Classificação.

Clicar no botão  para salvar as  informações,  gerar a senha e concluir o processo do cadastro
do paciente;



123Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

O  botão   quando  acionado  apagará  os  dados  informados  na  tela,  possibilitando  outras
pesquisas ou outros cadastros.

Pacientes cadastrados

Pesquisar cadastro do paciente

Se  o  paciente  possuir  cadastro,  realizado  nos  sistemas  do  MV2000  ou  SOUL  MV,  na  unidade
hospitalar, será possível realizar pesquisa de seu cadastro na tela "Recepção do Paciente".

Informar o nome do paciente,  essa  informação  é  obrigatória  para  realizar  uma  pesquisa.  Porém,

quanto mais campos forem informados, mais precisa será a pesquisa. Acionar o botão  ;

As  informações  serão  exibidas  na  "Lista  de  pacientes  já  cadastrados"  de  acordo  com  os
parâmetros informados. 
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Fotografar o paciente

O Sistema Acolhimento com Classificação de Risco oferece o recurso de armazenamento de foto do
paciente.  Para  utilizar  esse  recurso,  basta  que  exista  uma  câmera  conectada  à  máquina  onde  o
sistema está sendo acessado e seguir os passos para captura da foto. Caso, deseje anexar a foto do
paciente em seu cadastro, os passos abaixo deverão ser seguidos:

Clicar na linha do cadastro desejado na "Lista de pacientes  já cadastrados".  Dessa forma,  a  tela
"Dados  Paciente"  será  exibida  com  os  dados  do  paciente  selecionado.  Informações  essas
cadastradas nos sistemas MV2000 ou SOUL MV;

Deve-se apontar a câmera (webcam) para o rosto do paciente e acionar o botão  para capturar

a  fotografia.  A  foto  deverá  ser  adicionada  no  campo  indicado  pela  figura  ,  que  está
localizada na parte inferior da tela;

O botão  quando acionado,  retornará  à  tela  de  "Recepção  do  Paciente"  com  seus  campos
limpos, possibilitando realizar outras pesquisas ou cadastros.

Impactos

A tela abaixo permite a classificação  do  paciente,  caso  seus  dados  tenham  sido  cadastrados  pelo
segmento "Dados do Paciente".

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Na tela listada abaixo, permite a identificação de "Situação Incompatível"  para o paciente,  caso seus
dados tenham sido cadastrados pelo segmento "Dados do Paciente".

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível
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Abordagem inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Módulos

N/A

Função da tela

Armazenar  as  informações  iniciais  do  contato  do  profissional  de  classificação  de  risco  com  o
paciente.

Pré-requisitos

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Como usar

Procedimentos

A tela de "Abordagem Inicial" tem como objetivo registrar algumas informações do paciente.  Ela é
composta de dois campos: 

Queixa  Principal  -  informar  a(s)  queixa(s)  relatadas  pelo  paciente,  por  seus  familiares  ou
acompanhantes. O símbolo * indica que a informação do campo sinalizado com esse símbolo
é uma informação obrigatória. E, observação, para descrever as demais  informações relevantes
a respeito do paciente;

Sem  o  preenchimento  deste  campo  "Queixa  Principal",  não  será  possível  dar  continuidade  ao
processo da "Classificação".

Alergias  -  no  campo  "Substância",  deve-se  informar  a(s)  substância(s)  que  provoca(m)
alergia(s)  no  paciente.  A  medida  que  for  sendo  informado  o  nome  da  substância,  serão
apresentadas as  substâncias  e os  medicamentos  cadastrados  que  atendem  aos  parâmetros
informados, como uma espécie de autocompletar.  É importante que,  no campo "Observação",
sejam  descritas  as  informações  relevantes  a  respeito  da  alergia  do  paciente.  O  símbolo  *
indica que a informação do campo sinalizado com esse símbolo é uma informação obrigatória.
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Após descrever as observações relacionadas à alergia, acionar o botão  para incluí-las  na lista
de itens.

Impactos

Na tela abaixo,  é possível realizar a classificação do paciente quando ele tiver a "Abordagem Inicial"
cadastrada.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação
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Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Protocolo Humaniza SUS
Protocolo Manchester

Grupo Discriminador Escore

Módulos

N/A

Função da tela

Definir  (classificar)  uma  prioridade  clínica  para  o  atendimento,  seguindo  a  estrutura  definida  pelo
"Protocolo de Classificação de Risco" utilizado pelo hospital.

Pré-requisitos

Configurações

O  comportamento  do  segmento  de  "Classificação"  depende  da  configuração  do  "Protocolo  de
Classificação  de  Risco"  utilizado  pela  empresa.  O  Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de
Risco possui quatro tipos de comportamento possíveis  que são:  "Pergunta-chave",  "Pergunta-chave
com  Recurso",  "Pergunta-chave  com  Fluxograma"  e  "Grupo  de  Pergunta  Escore".  Este
comportamento é definido pela configuração do protocolo na tela "Protocolo".

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Protocolo

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Parâmetro Geral

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configurações / Discriminador

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Discriminador
Fluxograma Sintoma

Como usar

Comportamento "Pergunta-chave" - Protocolo Humaniza SUS

Com a escolha do protocolo "Humaniza SUS",  o  Sistema  de  Acolhimento  com  Classificação  de
Risco  apresenta  a  janela  de  seleção  de  "Fluxogramas  Sintomas".  Estes  serão  ordenados
conforme configuração padrão que pode ser estabelecida na tela "Parâmetro  Geral"  (Acolhimento
com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Parâmetro Geral);



128 Copyright ©2015 MV. Todos os direitos reservados.

Manual do Acolhimento com Classificação de Risco - Versão CLASRISCO.02.038

No entanto, é possível pressionar o botão  para organizar os  fluxogramas sintomas por ordem

alfabética ou acionar o botão  para visualizar os fluxogramas sintomas por grupo; 

Para selecionar um "Fluxograma Sintoma", basta clicar em algum dos quadros apresentados;

Para cancelar o procedimento, deve-se acionar o botão ;

Na  "Lista  de  fluxograma(s)  sintoma",  deve-se  selecionar  o  fluxograma  do  sintoma  que  mais  se
identifica  com  a  situação  do  paciente.  Dessa  forma,  o  usuário  será  direcionado  à  tela  que
possibilita a seleção de discriminadores, a fim de identificar uma prioridade clínica para o paciente;

Na  tela  de  "Classificação",  serão  apresentados  os  discriminadores  associados  à  prioridade  de
maior grau de urgência, tornando mais rápido a identificação de pacientes  com maior risco de vida
e complicações; 

No  exemplo  a  seguir,  o  fluxograma  sintoma  "Cefaleia"  é  selecionado  na  tela  anterior  e  está
atualmente na tela de discriminadores da prioridade "Emergência";
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Ao identificar um discriminador que esteja associado à prioridade do paciente,  basta  selecioná-lo
sobre a linha onde ele encontra-se,  com esta ação o Sistema de Acolhimento com Classificação
de  Risco  destaca  a  linha  selecionada  e  adiciona  na  caixa  "Classificação"  à  prioridade
correspondente;

No  comportamento  "Pergunta  Chave",  os  discriminadores  são  configuráveis  como  "ativo"  ou
"inativo"  na tela de "Discriminador"  (Acolhimento com Classificação de Risco  /  Configurações   /
Configuração / Discriminador).

A  prioridade  do  quadro  "Classificação"  somente  será  substituída  se  o  usuário  selecionar  um
discriminador  associado  a  uma  classificação  de  maior  prioridade,  independente  do  fluxograma
sintoma;

Se  a  classificação  selecionada  para  o  paciente  tiver  alguma  recomendação,  cadastrada  na  tela
"Classificação", ela será apresentada na caixa "Recomendação da Classificação – CMR";

Se  o  fluxograma  sintoma  selecionado  tiver  recomendação,  cadastrada  na  tela  "Fluxograma
Sintoma Especialidade", ela será apresentada na caixa "Recomendação do fluxograma sintoma –
CMR";

Se  o  discriminador  selecionado  possuir  alguma  explicação  cadastrada,  na  tela  de  configuração
"Discriminador",  ela será apresentada na caixa "Explicação" que é  acessada  ao  acionar  o  botão

;
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Caso este discriminador esteja associado a uma "Aferição" ou "Avaliação", ao selecionar a terceira
coluna da tabela de discriminadores, será apresentada uma tela para que o processo de "Aferição/
Avaliação" seja realizado;

Após  a  "Aferição/Avaliação"  do  item  associado  ao  discriminador,  o  valor  obtido  ou  digitado  é
apresentado na terceira coluna e a unidade na quarta.  A informação  sobre  a  "Aferição/Avaliação"
associada a um discriminador aparece descrita na segunda coluna da tabela de discriminadores;

Se necessário, após ser cadastrada, a aferição/avaliação poderá ser excluída do registro;

A janela a seguir, é apresentada para a realização de uma "Aferição";
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A janela "Avaliação - Régua de Dor"  será exibida para a identificação do grau de dor  do  paciente
entre 0 a 10. Nota 0 (zero) corresponderia à ausência de dor, enquanto nota 10 a maior intensidade
imaginável. São elas:

Dor leve = 1 a 3;

Dor moderada = 4 a 7;

Dor intensa = 8 a 10.

É apresentada a janela "Avaliação de Escala de Glasgow",  para avaliar o nível de consciência  de
um paciente. A escala compreende três testes: "Abertura Ocular",  "Resposta Verbal"  e "Resposta
Motora". A pontuação das respostas será a interpretação da gravidade do trauma, são elas:

Traumas Graves : 3 a 8;

Traumas Moderados : 9 a 12;

Traumas Leves : 13 a 15.
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A janela "Avaliação - Quatro Níveis  de Escala AVPU",  será exibida pelo sistema para a avaliação
do trauma cranioencefálico do paciente, são eles:

A (alerta);

V (resposta ao estímulo verbal);

P (resposta somente a dor);

U (sem resposta).
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Abaixo,  a  figura  da  janela  "TRTS"  apresentada  para  a  realização  de  uma  "Avaliação  de  TRTS  -
Triage Revised Trauma Score";

Para a realização de uma "Avaliação de SCQ – Superfície Corporal Queimada",  é exibida a janela
"Avaliação - Superfície Corporal Queimada". A classificação das queimaduras:

1º grau – caracterizada  por  eritema,  dor  e  ausência  de  bolhas  (não  são  contabilizadas  para
estimar a SCQ);

2º  grau  –  pele  vermelha,  presença  de  bolhas,  perda  da  solução  de  continuidade  da  pele,
edema, extremamente dolorosa;

3º grau – pele pálida, brancacenta, às vezes com transparência dos vasos (coagulados),  perda
da solução de continuidade da pele com exposição do tecido celular subcutâneo,  ausência de
dor.

Para  navegar  entre  os  discriminadores,  deve-se  utilizar  os  botões  para  voltar  e  avançar,   ,
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 respectivamente.  Vale ressaltar que,  o grau de prioridade de  atendimento  do  paciente  está
associada a um ou vários  discriminadores.  Então de acordo com a  escolha  dos  discriminadores,
será apresentado o grau de urgência do paciente; 

É  permitido  selecionar  os  discriminadores  associados  a  uma  classificação  diferente  em  um
mesmo  fluxograma  sintoma  já  avaliado,  porém,  pode  selecionar  discriminadores  de  outros
fluxogramas sintomas;

Exemplo:  Se o usuário selecionar o discriminador "PAS>=130 MMHG" que está na  classificação
"Prioridade  III"  do  fluxograma  sintoma  "Pressão  Alta",  o  usuário  não  poderá  mais  selecionar
discriminadores  de  outras  classificações  deste  mesmo  fluxograma  sintoma.  Se  desejar,  poderá
selecionar discriminadores de outros fluxogramas sintomas, seguindo esta mesma regra;

Poderá ainda,  visualizar  os  dados  dos  "Indicadores"  acionando  o  botão  ,  desta  forma,  serão
exibidos os dados na tela;

Após a seleção de um discriminador,  determinar uma especialidade para encaminhar  o  paciente,

acionando  o  botão   que  aparece  ao  lado  da  caixa
"Classificação".  Em  seguida,  será  apresentada  uma  janela  com  a  lista  de  especialidades
associadas  ao  fluxograma  sintoma  selecionado,  previamente  cadastrado  na  tela  "Fluxograma
Sintoma Especialidade";

Se o fluxograma do sintoma selecionado possuir apenas uma especialidade médica associada,  ela
será selecionada automaticamente;
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Após selecionar a especialidade, o usuário será retornado a tela de "Classificação".  Nela,  ele deve

confirmar o encaminhamento do paciente à especialidade escolhida, acionando o botão ;

Dessa forma,  será impresso o "Resumo da Classificação de Risco -  Protocolo"  e  o  usuário  será
direcionado à tela "Lista de pacientes".
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Comportamento "Pergunta-Chave com Fluxograma" - Protocolo Manchester

O  comportamento  da  opção  "Pergunta-Chave  com  Fluxograma"  será  semelhante  à  "Pergunta-
Chave". As únicas diferenças são:

Só  é  permitido  ao  usuário  (triador)  a  seleção  de  um  discriminador.  Exemplo:  Caso  um
"Fluxograma"  possua  cinco  "Discriminadores"  para  cada  nível  de  urgência,  o  triador  pode
afirmar ou negar estes  discriminadores,  até encontrar um que o paciente se encaixe.  Caso  o
triador  afirme  algum  discriminador,  o  sistema  realiza  a  "Classificação",  caso  contrário,
apresentará  outra  lista  com  os  cinco  discriminadores  do  nível  de  urgência  mais  baixo.  A
aplicação ordena a lista de discriminadores, da prioridade mais alta até a mais baixa;

Caso os discriminadores estejam associados a uma "Aferição" ou "Avaliação",  será obrigatório
realizar o processo de "Aferição/Avaliação".

Cores e significados da classificação

Finalizado o processo de Classificação de Risco,  o paciente é identificado pelo  grau  de  urgência
em seu atendimento.  Apresenta também cores relacionadas a estas  prioridades,  geralmente  são
identificadas com as descrições abaixo: 

 Emergência  -  será  indispensável  o  atendimento  médico  imediato  e  assistência  de
enfermagem contínua, para pacientes com esta classificação;

 Muito Urgente - pacientes com essa classificação precisam de atendimento médico em até
15 minutos e reavaliação pela enfermagem a cada 15 minutos;

 Urgente  -  são  pacientes  que  necessitam  de  atendimento  médico  em  até  30  minutos  e
reavaliação pela enfermagem a cada 30 minutos;

 Pouco Urgente - são pacientes  que necessitam de avaliação médica em até 60 minutos  e
reavaliação de enfermagem a cada 60 minutos. Por definição são pacientes sem risco iminente
de morte;

 Não Urgente - pacientes  com essa classificação são considerados como caso crônico ou
caso social. O atendimento ocorrerá de acordo com o horário de chegada no serviço de saúde
referenciado;

 Morte - paciente em óbito;

 Situação Incompatível - pacientes que possuem condições e sintomas não relacionados ou
não  relevantes,  no  protocolo  de  classificação  de  risco  utilizado  pelo  hospital.  Exemplo:
pacientes admitidos para transplante, troca de curativos.

Comportamento "Grupo Pergunta Escore" - Grupo Discriminador Escore

Um  protocolo  trabalhando  com  a  opção  "Grupo  Pergunta  Escore"  atribui  uma  classificação  a  um
paciente de acordo com a soma dos escores de cada discriminador selecionado. 

Apresentará inicialmente, a janela "Lista de Grupo(s)", contendo uma lista dos grupos cadastrados
na tela de "Grupo Discriminador Classificação". Deverá ser selecionado o grupo no qual o paciente
se encaixa;
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Essa  janela  só  será  exibida  se,  na  tela  "Assoc.  Protocolo  Empresa",  estiver  configurado  o
"Protocolo Escore".

Após  a  escolha  do  grupo,  deve-se  selecionar  os  discriminadores  que  estão  agrupados  por
"Fluxogramas Sintomas";

Caso os discriminadores possuam "Aferição/Avaliação" associadas, o nome dela será apresentada
na segunda coluna, ao lado do nome do "Fluxograma Sintoma".  Para selecionar um discriminador
neste caso, será necessário realizar a "Aferição/Avaliação".  O usuário seleciona a terceira coluna
ao  lado  do  nome  da  "Aferição/Avaliação".  Caso  o  "Fluxograma  Sintoma"  não  possua
discriminadores com "Avaliação/Aferição", será permitido selecionar um discriminador diretamente;

Vale  ressaltar  que,  é  permitida  a  seleção  de  um  discriminador  por  "Fluxograma  Sintoma".  O
escore  total  no  quadro  "Escore"  é  atualizado,  a  medida  que  os  discriminadores  forem
selecionados.  A  partir  do  momento  em  que  um  discriminador  for  selecionado,  também  será
estabelecido o nível do risco do paciente;

Selecionar uma especialidade médica da mesma forma que os demais comportamentos da tela de
"Classificação de Risco";

Após selecionar a especialidade, o usuário será retornado a tela de "Classificação".  Nela,  ele deve

confirmar o encaminhamento do paciente à especialidade escolhida,  acionando o botão  para
concluir  o  processo  de  classificação  do  paciente  e  encaminhar  o  paciente  à  especialidade
selecionada.
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Reclassificação de um paciente

Ao selecionar um paciente já classificado  para  que  possa  ser  realizada  uma  nova  classificação,
será exibido o fluxograma do sintoma selecionado anteriormente;

Ao  concluir  a  nova  classificação,  será  exibido  um  novo  "Resumo  da  Classificação  de  Risco  -
Protocolo" com a mudança da especialidade realizada.
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Impactos

Na tela abaixo,  somente será permitido o "Atendimento Social"  de um paciente caso ele  tenha  sido
classificado para tal.
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Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social

Na tela abaixo, é possível visualizar os dados coletados na classificação de risco do paciente.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento
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Situação incompatível

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Módulos

N/A

Função da tela

Atribuir a classificação de risco para pacientes  que possuam condições e sintomas não relacionados
ou não relevantes, no protocolo de classificação de risco utilizado pelo hospital.  Exemplos:  pacientes
admitidos para transplante, troca de curativos, etc.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Movimentações

Painel Recepção / Chamada

Como usar

Atribuir situação incompatível a um paciente

Para atribuir uma "Situação Incompatível"  a um paciente,  o  campo  "Observação"  do  segmento  a

"Situação Incompatível" deve ser preenchido e em seguida, pressionar o botão ;

Com os dados salvos,  o  usuário  será  direcionado  para  a  "Lista  de  Pacientes",  onde,  no  campo
"Prioridade" será exibido que o paciente está em "Situação Incompatível".
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Legenda

Paciente classificado como "Situação Incompatível".

É  possível  chamar  o  paciente  classificado  como  "Situação  Incompatível"  para  atendimento
administrativo no sistema MV Painel Recepção.

Impactos

A  tela  abaixo  realiza  o  encaminhamento  do  paciente  para  um  atendimento  externo,  quando  suas
condições e sintomas não estão relacionados aos protocolos de classificação.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social
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Atendimento social

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Atendimento Social

Módulos

N/A

Função da tela

Permitir que um paciente seja atendido por um Assistente Social ou por um  profissional  que  realize
este  trabalho,  caso  ele  tenha  sido  classificado  como  não  urgente,  a  fim  de  esclarecer  dúvidas  do
paciente  e  realizar  orientações  e  se  necessário,  encaminhar  o  paciente  para  atendimento  do  tipo
ambulatorial em outra unidade.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Classificação

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Como usar

Realizar atendimento social

O  tipo  de  classificação  do  paciente  deve  está  configurada  para  realizar  um  atendimento  social,  do
contrário  não  será  permitido.  Essa  configuração  é  realizada  na  tela  de  configurações  de
"Classificação"  (Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /
Classificação).

Na tela "Atendimento Social", serão apresentadas informações referentes  ao nível de prioridade do
atendimento, especialidade e o usuário responsável por realizar a classificação. Vale ressaltar que,
estes  campos não podem ser editados.  Será habilitado  apenas  o  campo  "Observação"  para  que
seja informada uma descrição do atendimento ou alguma observação de grande importância; 

O bloco "Encaminhamento Externo"  permite  encaminhar  um  paciente  a  um  local  externo,  basta
selecionar o local no campo "Local";

Para finalizar o processo é preciso acionar no botão ;

Após  salvar,  serão  apresentadas  a  data  e  hora  do  encaminhamento  e  o  nome  do  paciente  é
removido da "Lista de Pacientes".
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Impactos

Após  receber  o  atendimento  social,  o  nome  do  paciente  é  removido  da  "Lista  de  Pacientes"  do
Sistema de Acolhimento com Classificação de Risco.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Lista de Pacientes
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Resumo acolhimento

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento

Classificações
Histórico de atendimentos

Módulos

N/A

Função da tela

Consultar os  dados coletados durante todo o processo de classificação de risco de um paciente,  de
forma  resumida  e  centralizada.  Possibilita  ainda,  a  impressão  do  relatório  e  geração  do  código  de
barras.

Pré-requisitos

Configurações

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Parâmetro Geral

Movimentações

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Dados do Paciente

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Abordagem Inicial

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Classificação

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Situação Incompatível

Como usar

Visualizar dados do paciente

A  tela  "Resumo  Acolhimento",  é  dividida  em  dois  blocos:  "Classificação(ões)"  e  "Histórico  de
Atendimento(s)".

Classificação(ões)

No bloco "Classificação(ões)", serão apresentadas todas as informações referentes à classificação do
paciente,  são  elas:  data  e  hora  de  geração  da  senha  para  a  classificação;  dados  do  usuário  que
efetuou  a  classificação;  prioridade  do  atendimento;  queixa  principal  do  paciente;  observação,  caso
tenha sido cadastrada;  especialidade à qual o paciente será encaminhado;  aferição dos sinais  vitais;
alergias  do paciente etc.  Essas informações foram  coletadas  nos  segmentos  "Abordagem  Inicial"  e
"Classificação" (ou "Situação Incompatível").  Os sinais  vitais  e as  alergias  do  paciente  são  exibidos
nessa  mesma  ordem  de  cadastro  quando  o  relatório   de  "Resumo  da  Classificação  de  Risco  -
Protocolo" é impresso.
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Histórico de atendimentos

O  bloco  "Histórico  de  Atendimentos(s)",  será  apresentado  caso  o  paciente  possua  mais  de  uma
triagem  na  mesma  unidade.  Nele,  é  apresentada  uma  tabela  contendo  uma  lista  com  todas  as
triagens do paciente na unidade.

Acionar o botão  para consultar o histórico de atendimento anteriores,  desta forma carregará a
lista de histórico de classificações e exclusões das classificações do paciente em referência;
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Caso  o  atendimento  pesquisado  não  possua  triagem  associada,  será  exibida  uma
mensagem de alerta ao usuário;

Poderá ainda realizar a impressão do relatório em "PDF", acionando o botão ;

Dessa  forma,  será  impresso  o  relatório  "Resumo  da  Classificação  de  Risco".  Nele,  o  usuário
poderá visualizar informações como:

Nome e código, data de nascimento, sexo e idade do paciente;

Senha;

Convênio utilizado no atendimento;

Código do atendimento;

Código SAME, caso tenha;

Período inicial e final com data e hora da classificação do paciente;

Nome, CRM e função do médico;

Prioridade do atendimento;

Cor destinada à classificação do paciente;

Fluxograma do sintoma;

Discriminadores utilizados;

Especialidade à qual foi direcionado o atendimento;

Sinais vitais lidos;

Campo para assinatura do médico da classificação;

Data e hora da impressão;

Número de páginas.
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Caso a triagem possua um código de atendimento associado, poderá imprimir o código de barras  e

o número do atendimento médico referentes à triagem consultada, basta acionar o botão ;
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O botão de código de barras  só ficará habilitado quando o cadastro do atendimento for realizado
no sistema de Urgência e Emergência /PAEU, antes da classificação de risco do paciente. 

Ao  acionar  o  botão   a  etiqueta  de  senha  do  paciente  será  emitida,  contendo  as  seguintes
informações: nome da empresa,  setor,  número da senha,  data e hora da emissão,  especialidade,
prioridade e o código de barras;

A  impressora  que  irá  imprimir  a  etiqueta  de  senha,  deverá  ser  configurada  na  tela  "Parâmetro
Geral"  (Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Configurações  /  Configuração  /  Parâmetro
Geral).

Impactos

No  caminho  abaixo  poderá  ser  impresso  o  relatório  de  "Resumo  da  Classificação  de  Risco"  do
protocolo.

Acolhimento com Classificação de Risco / Atendimento / Resumo Acolhimento / 
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Auditoria

Ao acionar o botão , será exibida a janela "Tipo de Auditoria" com duas opções:

Auditoria Interna;

Auditoria Externa.

Selecionar a opção "Auditoria Interna", exibirá a tela " Auditoria interna ";

Selecionar a opção "Auditoria Externa", exibirá a tela " Auditoria externa ".
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Auditoria interna

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes /  / Auditoria Interna

Pesquisar auditorias
Cadastrar auditoria

Editar auditoria
Gerar relatório de auditoria

Realizar conciliação da auditoria

Módulos

N/A

Função da tela

Permitir  ao  profissional,  cadastrado  como  auditor,  realizar  auditorias  internas.  A  auditoria  interna,
normalmente, é composta por médicos ou enfermeiros designados para auditar os  eventos  de triagem
com utilização do Protocolo de Manchester.

Pré-requisitos

Configuração

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Auditoria

Como usar

Pesquisar auditorias

A tela "Pesquisa de Auditoria" exibe as seguintes informações:

Filtros para pesquisa

Auditor: informar o nome de um auditor interno cadastrado;

Período: informar o período para efetuar pesquisa das triagens realizadas.

Lista de auditoria

Auditor: nomes dos auditores responsáveis pela auditoria;

Data da auditoria: data e hora do início da auditoria;

Início auditoria: início do período para recuperação de triagens auditadas;

Fim auditoria: final do período para recuperação de triagens auditadas;

Auditados: quantidades de triagens auditadas;

Conformes: quantidade e percentual de triagens consideradas "em conformidade" na auditoria;

Não  conformes:  quantidade  e  percentual  de  triagens  consideradas  "não  conformes"  na
auditoria;

Pendências: alguma pendência informada na auditoria;
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Visualizar: exibir a tela "Relatório de Auditoria";

Editar: exibe a tela "Dados da auditoria";

Relatório: exibe o botão do pdf do relatório da auditoria.

Os  campos  "Início  Auditoria"  e  "Fim  auditoria",  serão  preenchidos  apenas  em  auditorias
finalizadas.

Para  realizar  uma  pesquisa  o  auditor  deve  acessar  a  tela,  informar  o(s)  filtro(s)  da  pesquisa  e

acionar a opção de executar a consulta ;

Será apresentada a lista das auditorias internas, considerando os filtros de pesquisa informados.

Cadastrar auditoria

Ao acionar o botão  será exibida a tela  "Cadastro  de  Auditoria",  com  as  seguintes  opções
para o cadastramento:

Data inicial e final:  período para seleção das triagens que serão auditadas.  Esse período deve
ser entre 07 e 31 dias;

Selecionar auditores:  selecionar auditores  cadastrados  para  realizar  a  auditoria.  A  equipe  de
auditoria deve ter pelo menos um médico e um enfermeiro.

Acionar o botão , para salvar as informações ou  para salvar e continuar.  Serão salvas as
informações da auditoria e recuperadas as triagens de acordo com o período informado;

Caso haja informações para a auditoria realizada,  será gerado um arquivo em pdf.  O botão  é
exibido na coluna "Relatório" na tela "Dados da Auditoria".
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Composição da equipe de auditoria interna

Para a composição da equipe de auditores de uma auditoria interna, deverá ser considerado:

Podem  fazer  parte  da  equipe  de  auditores  de  auditoria  interna  apenas  usuários  com  perfil  de
"Auditor Interno";

Uma equipe de auditoria interna deve ser composta por, no mínimo, um médico e um enfermeiro.

Na lista de triagens, os indicativos "Conforme" e "Não conforme" são mutuamente exclusivos,  não
podem estar ambos preenchidos.

Consultar o resumo da triagem

Após  cadastrar  uma  auditoria  será  gerado  um  resumo  em  PDF.  Acionar  o  botão   para
consultar o resumo na tela de "Dados da Auditoria";
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Serão apresentadas as informações do resumo da triagem com os seguintes dados:

Nome da instituição;

Data e hora corrente.

Dados do paciente:

Nome do paciente;

Data de nascimento;

Sexo;

Idade;

Senha do atendimento;

Nome do convênio;

Atendimento.

Dados da classificação:

Data e hora da classificação;

Nome do triador;

Prioridade;

Cor;

Queixa principal do paciente;

Alergia;

Observação;

Fluxograma sintoma;

Discriminador(es);

Especialidade;

Sinais vitais lidos.
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Editar auditoria

A opção "Editar" estará disponível apenas para auditorias  que não tenham sido finalizadas e para
os auditores que a realizaram.

Para editar a auditoria deve-se acionar o botão  na tela "Pesquisa de Auditoria"  ou ainda no

botão   na  tela  "Cadastro  de  Auditoria",  caso  deseje  editar  a  auditoria  que  está  sendo
cadastrada;

Caso  não  exista  triagem  para  o  período  informado  será  exibida  a  seguinte  mensagem:  "Não
existem triagens para o período informado";

Verificará  que  o  auditor  interno  ainda  não  realizou  a  auditoria,  e  que  não  foi  realizada  auditoria
simultânea;

É  apresenta  a  lista  com  as  triagens  recuperadas  para  auditoria,  sem  exibir  as  informações
inseridas pelo(s) outro(s) auditor(es) da equipe;

A tela apresenta as seguintes informações:

Nome do auditor interno logado;

Data inicial e final da auditoria.

Lista com as triagens recuperadas, para serem auditadas:

Nome do triador;

Senha do atendimento;

Data de origem;

Nome do paciente;

Parecer do auditor: indicativo de "Conforme" e "Não conforme" para serem informados;

Motivo  da  não  conformidade:  para  ser  informado  quando  o  parecer  do  auditor  for  "Não
conforme".

O auditor verifica se a triagem está em conformidade segundo o protocolo de Manchester;

Informa o parecer "Conforme" para a triagem;

Seleciona a opção "Auditoria Simultânea";

Selecionar  a  opção  de  salvar  ,  porém,  será  necessário  auditar  todas  as  triagens.  As
informações serão salvas, registrando o parecer do auditor nas triagens auditadas. 
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A  lista  das  auditorias  externas  e  internas  devem  ser  apresentadas  na  ordem  decrescente  do
campo "Data Auditoria".

Registrar triagem "Não conforme"

Para  registrar  uma  triagem  "Não  conforme"  o  auditor  verifica  que  a  triagem  não  está  em
conformidade e informa o parecer "não conforme";

É exibida uma janela para que o auditor informe o motivo da não conformidade;

Informar o motivo da não conformidade e clicar no botão ;

As informações da não conformidade serão salvas.

Triagens para Auditoria

Deverá  recuperar,  de  forma  aleatória,  os  eventos  de  triagem  que  serão  auditados  no  processo  de
auditoria interna, considerando as regras:

Deverá determinar uma semana (7 dias) dentro do período informado para a auditoria. As triagens a
serem recuperadas são as que ocorreram neste período;

Devem  ser  consideradas  apenas  as  triagens  que  foram  realizadas  utilizando  o  protocolo  de
Manchester;

Devem ser selecionadas 5 triagens  para  cada  classificador  (caso  o  classificador  tenha  realizado
menos que 5 triagens na semana, devem ser recuperadas todas as suas triagens);

Devem ser selecionadas as triagens que tiveram, no mínimo, a classificação de risco finalizada;

Não  podem  ser  selecionadas  triagens  cujo  classificador  responsável  seja  um  dos  membros  da
equipe da auditoria;
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Não podem ser selecionadas triagens que já tenham sido auditadas em outra auditoria interna.

Gerar relatório de auditoria

As  opções  "Relatório"  e  "Visualizar"  estarão  disponíveis  apenas  para  auditorias  que  já  tenham
sido finalizadas.

Ao  acionar  o  botão    será  apresentada  a  tela  "Relatório  de  Auditoria"  com  as  seguintes
informações:

Data e hora da realização da auditoria: data e hora do cadastramento da auditoria;

Período  de  realização:  data  de  início  e  final  do  período  informados  para  recuperação  das
triagens;

Auditores: nome de todos os auditores que integram a equipe;

Doentes admitidos: quantidade de pacientes  que deram entrada na unidade de emergência no
mês da auditoria.

Episódios classificados -  informações das triagens realizadas no mês da auditoria, divididas pela cor
da prioridade:

Prioridade clínica (cor);

Quantidade: quantidade de triagens com a prioridade;

Porcentagem: percentual de triagens com a prioridade.

Episódios classificados auditados

Auditados: quantidade de triagens auditadas;

Auditados (%): quantidade de percentual de triagens auditadas em relação ao total de triagens
classificadas.

Prioridades atribuídas - informações das triagens auditadas;

Prioridade clínica (cor);

Quantidade: quantidade de triagens com a prioridade;

Porcentagem: percentual de triagens com a prioridade.

Média tempo

Média de tempo entre a admissão (entrada na instituição) e a classificação,  considerando  as
triagens realizadas no mês da auditoria;

Tempo médio de classificação, considerando as triagens realizadas no mês da auditoria.

Tempo médio entre a classificação e a primeira avaliação médica por prioridade (cor) - informações dos
tempos médios por prioridade, considerando o tempo que o paciente é classificado até o momento do
primeiro atendimento médico, em todas as triagens realizadas no mês da auditoria.

Prioridade clínica (cor);

Média de tempo.
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Número de classificadores no período

Médicos: quantidade de médicos que efetuaram triagens no mês da auditoria;

Enfermeiros: quantidade de enfermeiros que efetuaram triagens no mês da auditoria;

Nutricionistas: quantidade de nutricionistas que efetuaram triagens no mês da auditoria;

Fisioterapeutas: quantidade de fisioterapeutas que efetuaram triagens no mês da auditoria;

Outros: quantidades de outros profissionais que efetuaram triagens no mês da auditoria;

Classificações corretas e incorretas - informações sobre as triagens auditadas, por classificador.

Classificador: nome do responsável pela triagem;

Total de classificações: quantidade de triagens realizadas pelo classificador;

Classificações  corretas:  quantidade  e  percentual  de  triagens  do  classificador  consideradas
como corretas (conformes) na auditoria;

Classificações incorretas:  quantidade  e  percentual  de  triagens  do  classificador  consideradas
como incorretas (não conformes) na auditoria.

E os campos obrigatórios para preenchimento:

Problemas encontrados;

Sugestões de medidas corretivas;

Conclusões.

O auditor preenche os campos e seleciona a opção de salvar a auditoria ;

Selecionar a opção de finalizar a auditoria .

O botão "Finalizar"   permanece desabilitado enquanto as  informações  inseridas  no  relatório
não forem salvas.
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Após concluir o processo acima, será exibida a tela "Pesquisa de Auditoria".
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Condições para gerar relatório da auditoria

Para que o relatório da auditoria interna possa ser gerado, devem ser atendidas as condições:

Todos  os  auditores  da  equipe  designada  para  a  auditoria  devem  ter  finalizado  as  auditorias
individualmente;

Não devem existir divergências entre os pareceres dos auditores, ou seja,  um evento não pode ser
considerado como 'conforme' por um auditor e 'não conforme' por outro auditor.

Realizar conciliação da auditoria

Na tela "Conciliação da Auditoria"  é apresenta as  informações das triagens auditadas,  para  cada
um dos auditores da equipe: 

Nome do auditor;

Data inicial e final da auditoria.

Lista das triagens auditadas:

Nome do triador;

Senha de atendimento;

Data da triagem;

Nome do paciente;

Parecer  do  auditor  -  indicativo  de  "Conforme"  e  "Não  conforme",  preenchidos  conforme
informado pelo auditor;

Motivo da não conformidade - preenchido conforme informado pelo auditor.

Apresentará a lista com as triagens recuperadas para a consolidação da auditoria:

Data inicial e final da auditoria.

Lista das triagens da auditoria:

Nome do triador;

Senha de atendimento;

Data da triagem;
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Nome do paciente;

Parecer do auditor - indicativo de "Conforme" e "Não conforme" para serem informados;

Motivo da não conformidade.

O auditor informa o parecer para cada uma das triagens da lista,  de acordo com o consenso entre
os membros da equipe de auditores, informando também o motivo da não conformidade, quando for
o caso;

Seleciona a opção de concluir a conciliação e prossegue para a próxima etapa da auditoria;

Aciona o botão  para salvar os dados informados, finalizando assim, a conciliação da auditoria.

Conciliação da auditoria

Quando existirem divergências  entre o parecer dos auditores  para as  triagens auditadas (um mesmo
evento  de  triagem  foi  considerado  "conforme"  por  um  auditor  e  "não  conforme"  por  outro),  será
necessário realizar uma conciliação das auditorias individuais. Nesta conciliação deverão ser emitidos
o parecer ("conforme" ou "não conforme" e motivo da não conformidade, quando for o caso), para cada
um  dos  eventos  de  triagem  da  auditoria,  e  este  parecer  deve  ser  um  consenso  entre  todos  os
membros da equipe. Os pareceres de cada um dos auditores não devem ser alterados na conciliação,
permanecendo armazenados como histórico de modo que fiquem disponíveis para consultas futuras.

Impactos

Para  visualizar  o  "Relatório  de  Auditoria"  gerado  pela  auditor  interno,  o  usuário  deverá  acessar  o
caminho abaixo.

Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  /  Lista  de  Pacientes  /   /   Auditoria  Interna  /

Pesquisar Auditoria /
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Auditoria externa

Acolhimento com Classificação de Risco / Lista de Pacientes /  / Auditoria Externa

Pesquisar auditorias
Cadastrar auditoria

Editar auditoria
Gerar relatório de auditoria

Módulos

N/A

Função da tela

Permitir ao profissional,  cadastrado como auditor,  realizar auditorias  externas.  A  auditoria  externa  é
realizada  pelos  membros  ou  colaboradores  do  "Grupo  Brasileiro  de  Classificação  de  Risco",
designados para auditar os processos de triagem com utilização do Protocolo Manchester.

Pré-requisitos

Configuração

Acolhimento com Classificação de Risco / Configurações / Configuração / Auditoria

Como usar

Pesquisar auditorias

A tela "Pesquisa de Auditoria" exibe as seguintes informações:

Filtros para pesquisa

Auditor: informar o nome de um auditor interno cadastrado;

Período: informar o período para efetuar pesquisa das triagens realizadas.

Lista de auditoria

Auditor: nomes dos auditores responsáveis pela auditora;

Data da auditoria: data e hora do cadastramento da auditoria;

Início auditoria: início do período para recuperação de triagens e auditorias internas;

Fim auditoria: fim do período para recuperação de triagens e auditorias internas;

Visualizar: exibir a tela "Relatório de Auditoria";

Editar: exibe a tela "Dados da auditoria";

Relatório: exibe o botão do pdf do relatório da auditoria.
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Para  realizar  uma  pesquisa  o  auditor  deve  acessar  a  tela,  informar  o(s)  filtro(s)  da  pesquisa  e

acionar a opção para executar a consulta ;

O  sistema  apresenta  a  lista  das  auditorias  externas,  considerando  os  filtros  de  pesquisa
informados.

Cadastrar auditoria

Ao acionar o botão    será exibida a tela "Cadastro de Auditoria"  com as seguintes  opções
para o cadastramento:

Data inicial: data inicial do período para seleção das triagens e auditorias internas;

Data final: data final do período para seleção dos triagens e auditorias internas;

Selecionar  auditores:  selecionar  auditores  cadastrados  para  realizar  a  auditoria.  A  equipe
deverá ser composta de pelo menos quatro (04) auditores.

Acionar o botão  para salvar as  informações ou  para salvar e continuar.  Serão salvas as
informações da auditoria e recuperadas as triagens de acordo com o período informado;

Caso haja informações para a auditoria realizada,  será gerado um arquivo em pdf.  O botão  é
exibido na coluna "Relatório" na tela "Dados da Auditoria".

Composição da equipe de auditoria externa

A  equipe  de  auditores,  para  a  auditoria  externa,  deve  ser  composta  por  no  mínimo  quatro  (04)
auditores, entre médicos e enfermeiros. A composição da equipe é de responsabilidade do "Grupo
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Brasileiro  de  Classificação  de  Risco",  não  havendo  qualquer  validação  por  parte  do  sistema  em
relação aos seus perfis ou ocupação;

Os auditores deverão estar cadastrados como "Auditor Externo";

Não é obrigatório que todos os  auditores  externos realizem a auditoria,  bastando que apenas  um
dos membros da equipe acesse o sistema para realizar a auditoria;

Nos  relatórios  e  consultas  da  auditoria  externa,  deverão  ser  exibidos  os  nomes  de  todos  os
auditores da equipe, ainda que não tenham acessado o sistema para realizar a auditoria.

Na lista de triagens, os indicativos "Conforme" e "Não conforme" são mutuamente exclusivos,  não
podem estar ambos preenchidos.

Resumo da triagem

Após cadastrar uma auditoria será gerado um resumo em PDF. Para consultar esse resumo deve-

se acionar o botão  na tela de "Dados da Auditoria";

Apresentará as informações do resumo da triagem com os seguintes dados:

Nome da instituição;

Data e hora corrente.

Dados do paciente:

Nome do paciente;

Data de nascimento;

Sexo;

Idade;

Senha do atendimento;

Nome do convênio;

Atendimento.
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Dados da classificação:

Data e hora da classificação;

Nome do triador;

Prioridade;

Cor;

Queixa principal do paciente;

Alergia;

Observação;

Fluxograma sintoma;

Discriminador(es);

Especialidade;

Sinais vitais lidos.
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Editar auditoria

A opção "Editar" estará disponível apenas para auditorias que não tenham sido finalizadas.
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Para editar a auditoria deve-se acionar o botão   na tela "Pesquisa de Auditoria"  ou  ainda  o

botão  na tela "Cadastro de Auditoria";

Caso  não  exista  triagem  para  o  período  informado  será  exibida  a  seguinte  mensagem:  "Não
existem triagens para o período informado";

Verificará que o auditor  interno  ainda  não  realizou  a  auditoria,  e  que  não  foi  realizada  auditorias
simultâneas;

É  apresenta  a  lista  com  as  triagens  recuperadas  para  auditoria,  sem  exibir  as  informações
inseridas pelo(s) outro(s) auditor(es) da equipe;

A tela apresenta as seguintes informações:

Nome do auditor externo logado;

Data inicial e final da auditoria.

Lista com auditorias internas realizadas no período, com as informações:

Auditores;

Data auditoria: data e hora de cadastramento da auditoria;

Início da auditoria;

Fim da auditoria;

Auditados: quantidade de triagens da auditoria;

Conformes: quantidade e percentual de eventos conformes na auditoria;

Não conformes: quantidade e percentual de eventos não conformes na auditoria;

Parecer  do  auditor:  indicativos  de  "Auditoria  em  conformidade"  e  "Auditoria  em  não
conformidade" a serem informados pelo auditor externo.

O auditor informa o parecer para a(s) auditoria(s) selecionada(s);

Seleciona  a  opção  para  salvar  ,  porém,  será  necessário  auditar  todas  as  triagens.  As
informações serão salvas, registrando o parecer do auditor nas triagens auditadas;

O usuário seleciona a opção de prosseguir para a próxima etapa da auditoria (auditoria dos eventos
de triagem);
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O sistema apresenta as informações para a auditoria das triagens:

Nome do auditor logado;

Data inicial e final da auditoria.

Lista das triagens da auditoria:

Nome do triador;

Senha de atendimento;

Data da triagem;

Nome do paciente;

Parecer do auditor - indicativo de "Conforme" e "Não conforme" para serem informados;

Motivo da não conformidade.

O auditor deve verificar se a triagem está em conformidade com o protocolo de Manchester;

 Marcar o check box do campo "Conforme",  caso tenha sido verificado,  na triagem, que está tudo
conforme. Do contrário, selecionar a opção "Não Conforme";

Caso  tenha  sido  marcado  o  check  box  do  campo  "Não  Conforme",  é  necessário  descrever  um
motivo para isso no campo "Motivo da Não Conformidade";

Selecionar  a  opção  da  triagem  e  clicar  no  botão   para  salvar  as  informações,  registrando  o
parecer do auditor nas triagens auditadas;
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Dessa forma, serão apresentas as informações para geração do relatório da auditoria.

Escopo da auditoria externa

Na auditoria externa deverão ser disponibilizados ao auditor externo:

Auditorias  internas:  a  equipe  de  auditoria  externa  deverá  auditar,  obrigatoriamente,  todas  as
auditorias  internas  realizadas  no  período  informado.  Devem  ser  recuperadas  todas  as  auditorias
internas realizadas no período informado para que o auditor escolha quais  irá auditar,  e que ainda
não tenham sido auditadas por nenhum auditor externo da equipe;

Eventos  de  triagem:  o  auditor  externo  poderá  auditar  eventos  de  triagem  que  ocorreram  no
período informado e que serão selecionados pelo sistema de acordo com as regras:

Devem  ser  recuperadas,  aleatoriamente,  triagens  realizadas  no  período  informado  para  a
auditoria  externa,  considerando  apenas  as  triagens  realizadas  utilizando  o  protocolo  de
Manchester e que tiveram, no mínimo, a classificação de risco finalizada;

Devem ser recuperadas 5 triagens para cada classificador (caso o classificador tenha realizado
menos que 5 triagens no período, devem ser recuperadas todas as suas triagens);

As triagens recuperadas não podem ter sido auditadas em nenhuma auditoria interna.

Registrar triagem "Não conforme"

Para  registrar  uma  triagem  "Não  conforme",  o  auditor  verifica  que  a  triagem  não  está  em
conformidade e informa o parecer "Não Conforme";

É exibida uma janela para que o auditor informe o motivo da não conformidade;

O usuário informa o motivo da não conformidade e confirmar clicando no botão ;

O motivo da não conformidade é registrada.
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Gerar relatório de auditoria

As  opções  "Relatório"  e  "Visualizar"  estarão  disponíveis  apenas  para  auditorias  que  já  tenham
sido finalizadas.

Após salvar o processo acima, deve-se acionar o botão  na tela de pesquisa de auditoria;

O sistema apresenta a tela "Relatório de Auditoria" com as seguintes informações:

Data da realização;

Período  de  realização:  data  de  início  e  final  do  período  informados  para  recuperação  das
triagens e auditorias internas;

Auditores: nome dos auditores externos da equipe.

Classificações corretas e incorretas:

Classificador;

Total de classificações;

Classificações  corretas  -  quantidade  e  percentual  de  triagens  do  classificador  consideradas
como corretas (conformes) na auditoria externa.

Classificações corretas e incorretas:

Total de auditorias internas avaliadas;

Auditorias conformes: quantidade e percentual;

Auditorias não conformes: quantidade e percentual.

Apresenta os campos obrigatórios para preenchimento:

Constatações;

Questões;

Sugestões de medidas corretivas;

Conclusões.
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O auditor preenche os campos e clica no botão  para salvar a auditoria externa.  Dessa forma,
os dados do relatório serão salvos;

Clicar no botão    para finalizar a auditoria externa;

Para imprimir o relatório de auditoria, deve-se acionar o botão  na tela "Dados da auditoria".

O botão "Finalizar"   permanece desabilitado enquanto as  informações  inseridas  no  relatório
não  forem  salvas.  Para  finalizar  a  auditoria  externa,  deverá  existir  pelo  menos  uma  auditoria
interna auditada.

Itens de auditoria disponibilizados para auditoria externa

Para  cada  auditoria  interna  selecionada,  serão  recuperados,  de  forma  aleatória,  2  eventos  por
classificador para que sejam analisados por um auditor externo;

Para as auditorias internas que tenham conciliação, as informações da conciliação também devem
ser disponibilizadas para análise do auditor externo,  desde que os  eventos  aleatórios  tenham sido
conciliados (os  eventos  recuperados aleatoriamente tinham  parecer  divergente  entre  os  auditores
internos e foram alterados conciliação).
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Impactos

O  relatório  de  "Auditoria  Externa"  gerado  pelo  auditor  externo  poderá  ser  visualizado  pelo  caminho
abaixo.

Acolhimento com Classificação de Risco  /  Lista  de  Pacientes  /   /   Auditoria  Externa  /

Pesquisa de Auditoria / 
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